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EDITORIAL 

Inrormaçdes Agricolas prestadas pela Zcciedade Nacional de 
Agricultura sobre a colonização 

Cascalinha, 10 de maio de 1906. 
lilm . Sr. Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura—Rio. 
Prezado s -mhor. —Peço a fi neza de informar-me os preços e condi-

ções dos terrenos em Santa Catherine e Rio Grande do Sul, quer para 
as pessoas que desejam comprar, quer para as que desejam colonisar. 
Espero merecer esta fi neza e bem assim peço ainda fornecer-me os 
catalogos necessarios afim de bem estudar a minha melhor conve-
niencia. 

Agradecendo de antemão todos os favores, subscrevo-me verdadei-
ramente agradecido, 

De V. S. amigo muito grato -(Assignado) Jaco', Vieira Christo. 
E. do Rio—Case:diaba. 

(CoPrA)—Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1907. 
Illm. Sr. Jacob Vieira Christo— Cascatinha—Petropolis — Estado 

do Rio. 
Temos o prazer de responder vossa carta de 10 de:maio do anno 

passado, e só agora o fazemos, porque solicitámos de varies Estados 
as in formações que pedistes sobre preços de terras, só tendo recebido as 
dos Estados de S. Paulo, Santa Catharina e Rio Grande clo Sul, as quaes 
vos passamos por copia, ficando assim exonerados do compromisso 

dessas informações. 
Somos com apreço e estima vossos attentos e obrigados, (Assi-

gnado) João Baptista de Castro, Vice-Presidente. 

NOTA DOS PREÇOS DAS TERRAS PARTICULARES OFFERECIDAS POR INTER—
RIEDIO 1)A AGENCIA OFFICIAL DE COLONISAÇXO E TRABALHO — DO 
ESTADO DE S. PAULO. 

4 2 alqueires de terras roxas de 1' qualidade 
em Boa Esperança por . • • • 

62 alqueires de terras para culturas em 

ltapira por  

150$000 o alqueire (4) 

12:000$000 

(•) O tanoeiro paulista cor r*.pancie a 24.200 nie.ftos quadrados. 
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18 alqueires de terras para culturas em 

Serra Negra por . . . . . 
22 alqueires de terras para culturas (ce-

fea,0 f3R1 Cotia Po?  
200 alqueires de terras para culturas (café) 

em Santa Cruz da Côa Vista por. . 
146 alqueires de terras superiores em Lagôa 

por , . G G . • • • 

790 alqueires de terras superiores em S.- Se-
bastião a 

8:000$000 

3 : 500000 

300000 o alqueire 

15:000:000 

27500 o hectare 

JorgeEm  Tibiriçá e Nova Odessa de 40000 a 60000 por hectare, 

em Pariquera-assU de 9000 a 1.2000 o hectare. 
Confere.—Luiz Ferras, chefe de secção- 16-10-0(i. 

Oollecção de Leis do Estado de Santa Catharina — 190i 

LEI N. 523 — DE 4 DE SETEMBRO DE 1901 

Altera a tabella de preços para valida do Luas publicas 

O tenente-coronel Felippe Schmidt, Governador do Estado de 

Santa Catharina—Faço saber a todos os habitantes deste Estado que 

o Congresso Representativo decWa e eu sanciono a Lei seguinte : 

Art. 1°. — A tabella de préços para venda das terras publicas, 

constantes da Resolução n. 37. de 11 de março dè 1800, approvada 
pela Lei n. 439, de 11 de outubro do mesmo "11°' 

fica alterada no 

seguinte modo : 

TABULA DE PREÇOS MINI MOS 

i 0. a) Epbae08,Te4rrraesismrtared idmasetree q dividivadrc.laadse p; oory cio?, nnit 
alotes 

Ersutraade.o5:, deutrni)..1doetmes 

2,5 réis por metro quadrado de 24 ordem 2 reis por metro quu

(Irado; de 3" ordem 1 5 réis por metro ; incluindo-se nestes preços 
o custo da medição. 

r. Terras não medidas ou demarcadas 
a) de 18 ordem, 1,5 réis por metro (ItladradO
b) de 2° ordem, 1 real por metro quadrado, ; 
c) de 38 ordem, 1/2 real por metro quadrado. 

1° --O custo da medição correrá por conta do comprador. 



• 

A LAVOURA 

• , 

2° — Quando as terras de 3" ordem forem reconhecidamente es-
tereis para agricultura, de modo que só possam ser aproveitadas para a 
industria rumaria ou mineralogica, o preço será 1/4 de real por metro 
quad rado 

§ — Continuam em vigor as mais disposições da Resolução e Lei 
i Ledes 

Art, 2". — Revogam-se as disposições em contrario. 

n Secretario de Estado dos Negocias do Interior assim o faça 
executar. 

Palacio do Governo em Florianopolls, 4 de setembro de 1901. 

FE LIPPE SCIIMIDT. 

MARCIANO F. DE SOUZA. 

Publicada a presente Lei aos 4 dias do mez de setembro de 1901. 
— Nitrido Luis Mendes. 

Rio Grande do Sul — Regulamento das Colonias do Estado 

DECRETO N. 247 — DE 19 DE AGOSTO DE 1899 

3? I 

Paginas 6 a 8 — Capitulo 30 — Preço das terras Distribuição, concessão e venda de lotes. 

Art, 19. O preço dos lotes medidos para cultura não será inferior 
a um real por metro quadrado, fazendo-se o arbitramento segundo a 

qualidade das terras e a situação. 

Art. 20. O preço dos lotes urbanos, arbitrado segundo tam bem a 

posição e qualidade, será no min imo de 20 reis por metro quadrado nos 

novos nucleos e de 40 réis nas colonias actuaes. 

Art. 21. Os lotes rusticos serão concedidos aos immigrantes rocem-

ch.egalos e, precedendo despacho do Governo, a brasileiros ou a ex-

trangeiro com familia, já residentes no Estado, cujos antecedentes e 

costumes afiancem o aproveitamento das terras, 

Art. .22. A cada individun não se concederá área maior da de 

um lote, salvo os casos adeante especificados ou quando contigua ao 

lote houver urna sobra insufficiente para constituir novo lote ou que 

não possa ser aproveitada para o estabelecimento de outro agricultor.

Art. 23. Na h ypothese do art. precedente a sobra será concedida

ao possuidor do 
lote n (pie ficar contigua ou, havendo mais  de um

con fi nan te, repartida entre 
elles equitativamen te, correndo por sua

conta a despeza medição. 
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Art. 21. Na mediçãa e demarcação de lotes attender-se-á 

psquenas posses por ventura estabelecidas antes de 15 de novembro 

de 1889, concedendo-se, conforme a extmsão cultivada, a cada pos-

seiro, um ou dois lotes, sem direito de maior ares. 

Art. 25. Ao colono que tiver numerosa familia, de mais de 

dez membros, reunidos sob o mesmo tecto, para a qual se torne 
insufficiente a arca de um lote rural, poder-se-á conceder outro lote, 
desde que fiquem contíguos os dois lotes ou separados por distancia 
nunca maior de um kilometro. 

Art. 26. Os filhos dos colonos, maiores de 21 armes, quando 
constituam familia propria, lerão direito A concessão de lotes para 

se estabelecerem separadamente, devendo re-tuerer ao Governo a 
concessão. 

Art. 27. As terras de um nucleo que não se prestarem para a 
cultura e somente forem proprias para pastagem, depois de divididas 
em lotes, serão, pelo preço minimo, concedidas a colonos que tiverem 
animes ou vendidas a individuos que queiram nella estabelecer-se 
com criação. 

Paragrapho unico. A cada pessoa não se fará concessão ou venda 
de mais de dois desses lotes. 

Regulamento para execução da Lei. n. 173 de 30 de setembro de 
1895, mandado executar pelo Decreto n. 129 de 29 de outubro 
de 1900—Terras Publicas e Colonisação, pags. 17 a 18. 

Art, 60. Aos immigrantes espontaneos que procurem terras no 
Estado pode o Governo conceder lotes de 25 a 30 hectares, pelo preço 
mínimo da lei (Lei n. 439 de 1835), n. 7 da Resolução n. 37 ). 

Art. 61. Os colonos, á sua chegada, poderão escolher livremente 
o ponto colonial do Estado a que derem preferencia, pagando á vista 
o lote que. designarem. 

Para os que comprarem a prazo se addicionará ao preço marcado 
20 0/0 e será o pagamento feito em cinco prestações eguaes a contar do 
fim. cio segundo armo do seu estabelecimento, mas dentro dos cinco 
annos concedidos. O colono, porém, que pagar antes dos raspar i vos 
vencimentos terá um abatimento de G o/, correspondente ao total da 
prestação ou prestação antecipada. 

M. 62. Os fi lhos ; 18 ermos lera() direito á escolha 
de lotes com as mesmasmacloonres 

de 
dições

se assim o requererem . 
para se estabelecerem separada-

mente, 

1. 
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Art. 03. Os lotes serão entregues, medidos e demarcados e, 
quando o colono não puder pagar de prompto a medição, ser-lhe-á 
inc u ida no custo do lote e sob as mesmas condiçõs 

Art . G . . h ypothese de compra a prazo, o colono aio poderá 
sujeitar a (mus real, de qualquer natureza que seja, nem as terras 
nem as bem reitorias nellas existentes, ficando urnas e outras hypothe-
cadas ú Fazenda Estadoal, para pagamento de todas as quantias que 
dever ao Estado e das multas em que incorrer. Fica entendido que não 
se comprehendem nesta disposição os casos de herança, legitima ou 
lestamentaria ou legado, nos quaes passará a propriedade para o her-
deiro ou legatario com o mesmo (mus da h ypotheca 

Art. 6r, Aos colonos que comprarem a prazo será dado um 
titulo provisorio, no qual se declarará que, além das condições 'leite 
estatuiclas e o juro annual de O (),/c, pela móra, poderá o Governo levar 

o lote á hasta publica, findo o prazo do pagamento, para satisfação de 

sua divida, ao Estado, sem reclamação alguma de sua parte, sendo-lhe 

entregue o excesso da divida, deduzidas as despezas feitas na forma cio 

art. 60 • 
Art. 66. Todo colono que, dentro de 2 armas, contados da 

data em que for empossado do lote comprado, não tiver n'elle estabe-

lecido cultura effectiva e morada habitual, perderá o direito ao mesmo 

lote, o qual, precedendo os competentes annuncios, será vendido em 

hasta publica. 

Do producto da venda se deduzirá, em primeiro lagar, a impor-

tenda do que ao Estado estiver devendo o colono remisso, e em segundo 

lugar a de quaesquer outras dividas provadas a que esteja sujeito, e se 

r,:tstar alguma quantia será entregue ao dito colono e, em sua ausencia, 

i mmediatamente recolhida ao Thesouro do Estado. 

A todo tempo e da mesma forma se procederá a respeito dos lotes 

rusticos ou urbanos, cujos possuidores os deixarem em abandono por 

mais de dois annos. 

Rio, 1 de dezembro de 1905. 

Illm. Sr. Herculano Fernandes Pereira. 

Porto do Bomfim — Linha auxiliar da E. F. C. do Brasil. 
O grande e incessante accumulo de serviços urgentes impediu-nos 

de, ha mais tempo, transmittir-vos as informações solicitadas em vosso 

requerimento apresentado a esta Swiedade. Fazemol-o agora, mercê de 
um perlado de folga, pedindo-vos queirais relevar-nos a demora havida. 

Eis em seguida o que se nos ofTcrece dizer-vos. 
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A sela em casulos ainda não péde encontrar comprador em nosso 
mercado : em primeiro logar, porque não existem fi tenderias entre nós, 

pois não é razoavel que alguem vá empatar capitaes numa industrio 

em que falta a Meteria prima — a seda em casulos ; em segundo lugar, 

sendo a seda em casulos um producto de preço relativamente baixo 

na Europa, onde é paga á razão de 3 a 4 francos o kilo, o que equivale 

em moeda nossa et $500 e 2$, é evidente que terá de ser vendida aqui 

para exportação a um preço multissimo inferior aos que acabamos de 
indicar. Outra razão que impede haja comprador para seda em casulos

é que negociante algum se dará ao trabalho de expedir daqui somente 
alguns kilos de um producto que se vende ás toneladas. 

Infelizmente, emquanto o poder publico — federal, estadoal ou 

municipal — não tomar a deliberação de impulsionar essa importou • 

tissima induStria; subvencionando e dirigindo estabelecimentos des-
tinados á propaganda, ensino, fiação, tecelagem, etc., etc. , lia de ser 
impossivel a criação da industria sericicola entre nós. 

Estamos nos empenhando fortemente junto ao Congresso Nacional 

e temos esperanças de conseguir auxi lios eficazes para essa industria, 

de modo a ser possivel o seu desenvolvimento, apartir do armo pro-

ximo faturo. Não ha, po,•tanto, motivo para desanimar e sim proseguii• 

em vossos esforços. 
Quanto á cultura do algodoeiro, chamamos vossa attenção para 

a inclusa monographia publicada por esta Sociedade, onde colhereis 

informaçôes que desejais. 
Tratando da apicultura; ha numerosos trabalhos, sendo em portu-

guez ode Manoel Alves Branco; e em francez — Les Abehles —por Frère 

"Mc, e — Les Abelhas — por VictoI Rendo, além de muitos outros. 

Desejando que estas informações vos possam ser de alguma uti-

lidade, sotnos com estima e consideração 

A ttentos servidores obrigados, etc. 

Respondendo a vossa carta datada de 3 do corrente mel, ternos 
a voscommunicar n uu 

- Pelido que'  nos fizestes de mudas de laran-
jeira mandarins não Poderá ser satisfeito sorri um requerimento diri-
gido a esta Sociedade; no qual

deveis 'solicitar a remessa dessas plantas. 

1:m 14 de fevereiro de 1907. 
11 1 m . Sr. Emiti° G. Dill'aer. 

G. do Brasil . 
stação de Rezende — JE • r • 
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As sementes de alfafa e capim jaraguá, esperamos remettel-as 
opportunamen te. 

Quanto ás informações que nos pedistes sobre forragens para o 
sustento de vaccas leiteiras, temos a vos dizer que reputamos de boa 
qualidade a canta Taquara, Ubá ou Serra Negra, noites COMMuns da 
mesma planta ; assim corno indicarnos o milho para ser cOmido comia 
forragem verde, ensilado ou ein fubá. Estas datis gramiireas, traVadas 
pelo desintegrador universal «Carlos llótelho», são éconoitleaS e nwit,0 
d igesti vais. 

Além destas duas forragens, ricas liNratos de carbono e 
graxa, indicamos ainda unia leguminosa, podendo está ser ou a alfafa 
ou O trevo, feijão miado, fava ou qualquer outra. 

Essas leguminosas, passadas pelo desintegrador acima indicado, 
o gado as devora cone aVideZ. Tombem as ramas de batata doce silo 
excellente forragem para vaccas leiteiras ; pelo que achamos conve-
n lente a provei tal-as . 

Aguardando vossas ordens, etc. 

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1906. 

Illm. Sr. Francisco José de Faria Sobrinho. 

Maria da Fé — E. de Minas. 

Temos presente vossa carta datada de 2 do corrente mez, em a 
qual nos enviastes a qUantia de 20$ (vinte mil réis), solicitando a 
remessa de 20 caixas de batatas. 

Em resposta, ternos a communicar-vos que ainda não haveis 

pago nenhum semestre, sendo a quantia que nos enviastes destinada 

ao pagamento de vossa annuidade correspondente ao anno de 1906, 

Outrosim, participarric-vos que foram inscriplos como socios desta 
Sociedade os Srs. José Francisco de Faria Junior e José ()leniente Aluga, 

çã 
que nos propuzestes, o que agradecemos.

Quanto ás batatas, não as temos para distribui o neste exercido.

Esperamos recebel-as para o anilo proximo, não nos sendo, no em-

tanto, possível satisfazer-vos, devido á quantidade que nos pedistes.
Não possuirás cietiialmente o «Carpinteiro Americano» e nem outro
qualquer catalogo relatiVb ao mesmo assumpto. 

Aguardando vossas ordens, somos com estima e distincta consi-
deração vossos 

Attentas obrigados, etc. 

• 
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fio, 22 de setembro de 1906. 

Illm. Sr. Lindolpho Xavier. 
13e1 lo 1lorirl,Iite. 

Accusamos o recebimento de vossa corta de 25 de jullale Ia 11 ten-

tamos não vos poder s3r uteis, pois que não possuimus trabalhos de 

que faz motivo a vossa carta ; entretanto lembramo-vos os trabollti is 

de André liebouças, onde podereis colher informações, e bem assim 

um opusculo do engenheiro civil, Sr. Dr. lluascar, empregado da 

Secretaria da Agricultura do Estado de S. Paulo. 

E' o que vos podemos informar, atendendo ao vosso pedido. 
Aguardando vossas ordens, somos com estima e consideração, 

vossos 

Attentos obrigados, etc. 

Friburgo, 12 de fevereiro de 1907. 

Illm. Sr. Dr. Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura. 
Tendo feito em minha chocara, em Friburgo, plantações de se-

mentes distribuidas por essa Sociedade, é-me grato communicar-vos 
o resultado que obtive, certo de que vos interessará. 

Com esse intuito, melhor não poderei fazer que remetter-vos um 
exemplar de uma abobora que obtive de um pé que produziu Ires 
analogas. Nessas condições, amanhã re.nutt31-a-ei pilo trem. que 
ahi chega á Prainha ás 7 horas da noite (barca); irá destinada á 

Sociedade, a quem rogo a fineza de expol-a na Hortulania ou onde 
convier. 

Tem o peso de 37 kilogramrnas e foi colhida cedo demais, p, lo 
receio de que as ultimas chuvas a deteriorassem. 

Por estes dias careço de communicar-vos o resultado optimo 
que temos obtido com a plantação da batata Solanum COMC1'.5017.1 

Violoceum, o que não irá fóra d3 proposito, pelo que li em o ultimo 

numero d'.9 Lavoura. 
Sem mais, aqui fico ao inteiro dispor• 

De V. S. 
Criado admirador, 

GAI.DINO YALLE (FILHO), 
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O problema da produnb industrial do trigo no Brasil 

Soim a p,Ito de 16.000.000 es1:, rlinos ou cerca de 250.000:000:>, 
ao candr:o de 15 dinheiros por mil a somam que a Nação Brasi-
leira disp ,ndeo, no corto lapso dos aunos que se contam de 
1901 a 1906 inclusive ! Essa volumosa somma escoou-s' das algiluiras 
brasileiras. incorporar á, fortuna estrangeira, em puro (I( i-
nflua() da nossa ! E dizer que disp uloinos tão fautastica somma 
In.Wa. não de objeeti).s dispmsaveis, sinão em troca do que é mais neves-
sa rio á vida tio homem — (911 troca do p(10 POSSO cada u m, Te

c„„1, friyo ,,, rea i este que um brasileiro reswitavel e 
lllusire por tantos tiltiltis qualifica de ,Ç mais importante de plata as 
plantas O homem tYiit cultivado. O seu [coando —o pão — O SN'111-

bolo da subsistencia humana 4) representa realmente, ao mesmo tempo, 
um dos alimentos mais completos e saudareis e dos que estão mais 
:to alcance de toda a humanidade. A cultura do trigo é num arte que 
provoca em varios sentidos o apirfeiçoamento da intelligencia, ao 
mesmo passo que estimula OS SelnálleUtOS th,. previsão e economia, 
smt excitar o ego.smo e a a,mbição, inseparaveis de outras mais ricas 

awtrencia. 
Os cultivadores de trigo goSiliti em todo o mundo de mais solido 

bem estar, de mais saude, de mais alegria, de mais felicidade, em!im, do 
'Ine o, proprios descobridores de ouro e diamantes. 

Uni dos mais preciosos dons materiais (pie uma nação Liatle desejar é 
o de habitar um soo que se preste a cultura do trigo». (1) 

E' tão impiriosa a necessidade da 5:3 implantar, de vez e quanto 
antes, em territorio brasileiro, a cultura do trigo, que o mesmo estadista 
cujas palavras acabo de transcrever assou si exprime, em carta diri-
gida ao modesto signatario destas linhas, a qual veia tiftti publicada, em 
o numero corresPondento ao mez de outubro de 1903 : 

Penso, di.s- o Sr. ,D . Assis Brasil., e com toda a convicção 
e com todas as v3ras, rim IR--to 1a obra ma:s digna cio patriotismo 
iilt'/l(13nt3,nvit 2G/W9lt? (13 pó/L.0a administração 11,63 a 
t2wativa 9WtitOdiCa, 12124.:7, eonstant3, até esgotai- os latimos vccur_ 
sos tta seiencia e da exp3riinmtaç(to, para dai' á nossa Pr-'i-a essa 
conlição essmciat átdep3nd&ncia, a b(as=" da aii,ti.entaccio 
c) pão . » 

Accordes com o molo de pensar do iliustre Dr. Assis Brasil, 
e o 

rasil, 
m mun ain publicistas de nomeada mundial que a ue o ferro, o ho 
constituem solido baluarte para as nações quei (:).0sel?aroindantz.ceji.nrt.

importancia Não obstante vozes tão antorisadas )
do trigo como o mais solido esteio Ima as nações, o Brasil, que 
possue, todos os climas culturaveis do p!aneta, não prodw,, trifro,
da, o pio quotidiano, sendo obrigado, Para tel-o, a disp2lider allllllal-

(1) Assis Brasil — Cultura dos Campos Pag. 157. 

829 2 
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mente a respeitavel somma de . 666.000 evrra '1v' 4 0.000: oi 
em moeda nacional!! ! H ! 

Fia, porventura, algum olr-.avido invenrivel flue opponha á 
acclimação da cultura do itobre ceri al eni terra brasiHm ? 

Ceifadorn do trigo, centeio, cevada, aveia o arroz 

--- Os factos, e estes-abundantissimos e fidedignos, respondem de 
modo categorico, affirmando a possibilidade do cultivo industrial do trigo 
no territorio naCional. Ouçamos a logica irrespondível dos factos . 

Augusto de Saint Hilaire, em suas viagens pelo Brasil, observa ipie, 
em Minas Geraes, pelos annos de 1817, era muito frequento a cultura 
do trigo. Os agricultores plantavam-no em abril, seguindo Os processos 
usuaes cio pari, isto é, roçando, queimando e plantando cm covas 
abertas a enxada, distanciadas do um a deus palmos entre si, MIS
quaes deitavam quatro a cinco grãos. Colhia-se então muito bom trigo 
em L‘laeté, - em terras da bacia cio Indayá , afluente da margem 
esquerda do rio S. Francisco. Viu Saint Hilaire em Registro Velho, 
Perto da Borda do Campo (hoje Barbacena), bellissimos. trigaes, que 
muito promettia.m . Disseram-lhe então que o trigo rendia 30 por 
timará.e.m Guantiries e 17 . por um   Piedade, perto de Sa-na ser'r'a da 

Ouro Preto 
êm Com o trigo produzido em Piedade abasteciam-s!) Sabará, 
s.reariatula. Minas Novas tambem possuia cultura de trigo. « No Rfo 

anier,o , p2.rto desta ultima cidade norte-mineira, viu-se o pro-
inatt) ntered4voi de un-i grão de trigo dar 60 espigas cheias ! As 

Quem 

entràectli:rt'tncel: v: Sei::: 51 do Alto dos. Bois e toda a região cornpreliendid;i, 

serem
 

"d---- e j: cç an 1 t a convinham excellenternent; á cultura do trigo, por 

can- t-* -o-s.d'e> trigo 
de transcreveisso,bde d  estas linhas lembra-se de ter visto, pulos anuns 

Plaazbean'd fazendas  19 
Horizonte .

aqueua uberrirnagozoernrai uorniiitnfea:an, da, da bacia do Rio Parao-

.., era eomm 

S. Francisco. Rio uma das Margem direita do 
pouco distante cio Bello 

--11in a cultura da cevada e centeio, sendo a dai-plena 
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em canteiros, na horta, para misteres medieos, e a deste ultimo em 
larga escala, tura o fabrico (Ì: is appzitilOSUS brias centeio, com que 
a senhora do pronrietario da fazenda a que abastecia duas 
povoações vizinhas. 

Um canteiro do trigo em S. Paulo 

Este cereal dava-se admiravelmente bem em terras frescas, onde se 
planta commummente, feijão ou arroz. Semeava-se de abril a maio inclusive. 

Segundo me relatou o Sr. coronel João Martiniano de Negreiros, 
na fazenda do Rosario, do finado Dr. João Capistrano de Macedo Ackini, 
no municipio de Christina (Sul de Minas), este saudoso fazendeiro 
plantou oin um sitio da sua fazenda denominado — Pouso Frio — cerca 
de seis alqueires de trigo e colheu para mais de 500. 

O saudoso senador Tiwophilo °Uni, de passagem pela fazenda 
do Dr. Ackim, teve occasião de comer do pão feito com trigo colhido por 
aquelle adiantado fazendeiro. 

Muitos outros pontos do municipio de "Christina tAin ensaiado a 
cultura do trigo, destacando-se dentre outros os chamados—Piciii:Bo

 d 
einao, 

Fazenda de S. Francisco etc. — onde ainda hoje se ensaia o plantio
nobre cereal. 

ao cultivo Fóra de Minas (cujo clima e solo se prestam,.  como A notorio, 
de todas as_ plantas eriroOas) em zonas de chin4,assmioali.ser peleilt,(1:,1„aloilabtlatet.nobeillno 
exemplos do plantio e colheita de trigo. _ 

municipio de Bonito, um portuguez, o Sr. Antonio Joaquim Barbosa, 
plantou,  lavoura.  de trigo e colheu porcãoh- ni plantou, em 1870, uma 
animadora, qtr) deu pua pandicada.  icriktiinoileigipititi)idelte Bonito.
situado a 8° 30' o 25" de latitude e 8" 25" 

do meridiano l
do Rio de janeiro. 
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Bonito está a 480 metros acima do I IIVIA do mar. S clima 1.1 ÉVIII-
p3rado e bastante burnido no inverno. 

Não longe it.: Pernambuco, CIO Akwins, na rid Lili! de Virosa. on-
tr'ora vila da Assembléa, no vale do Parhyba, a 100 kih»netros dis-
tante do mar approximadamente, cultivou-s.! trigo em escala industrial, 
entre 1840 e 1850, sendo os grãos reduzidos a farinha e:n 
moinho existente cm Viçosa, rujas wilras ain:h 189:2 s ! encon-
travam em poder do capitão Jeronymo Teixeira, collector 
cidade.

A cultura do trigo e o fabrico da farinha iles1e ex tinguirani-s 
em Viçosa com a morte do agricultor portogiwz iJu explorava aquela 
induslzia. 

Desgranadora do trigo, centeio, cevada, aveia o arroz 

Dos sertões da Bahia, isto é, de Montes-Altos e Rio das Contas, iá 
vi▪ eram trigos que figuraram em publica e,xposição. 

Quanto a Goyaz, desde os tempo.; coloniaes que ali se ensaia, 
o cultivo do nobre' cereal. O marechal Rayintindo da Cindia Mattos, 
em seu—Itincrario de Goya z' ao PaM—affirrna que « era excellellt o 
trigo que se produzia. ein Cavalcante ( localidade goyaiia que fica na 
chamada Chapada do Viadeiro, a uma altitude de wro, de 1000 metros 
acima do nivel.do mar. ) 

Cultivam ainda actualmente o trigo em Sana Luzia, trigo este, no 
di▪ zer do Dr. Glaciou mu ito decrenerado. 

Bomflm, no mesmo '7' Estado, O major Antonio 13 1.1,11oldo de 
S,(11-17 t, parente do tment- Henrique Silva, já. mais de unia lan 
lahricado farinha de trigo plantado e colhido em sua propriedade . Neste momento o Sr. Luiz Guedes de Amorim, residente na capit tl de 

a margem 
u.,11:1Yaz, está ensaiando a cultura do trigo em sua fazenda do Capim Puha, 

do rio Urubú, yarto da'  » 

tal a.tt.enção dos 

0, Sr. Dl TIA,: 
:* -unos dos Santos, no pttriotico e nobre intuito &. des-

necessarissuna do 
agricultores e dos poderes publicos para a cultura 

trigo, publicou, pila imprensa liaria da capital da 
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Republica, 111,1 interess titto quadro estat'slieo, pir mato demonstra que O 
Rio (irando cl -) S:11 já :oi rogião expt)ïladom (1I trigo, para os paiz:,s 
visinbos do Rio d L Piat t, que lio1e, por tuna anomalia depiment.,, nos 
matam i finito, alasteelido-nos de pão ! 

« U 'lin Grall(10, o Dr. Domingos dos Santos. já roi o c..'lleiro de 
trigo dos Est idos Unidos, liavana Rio da Piat 1. Tod•Is esses pa'zes, com 
exeop:ão (h Cuba. sio Iole oxpoil olores de trigo o nós sus tribotarios ! 

O perimi() atire() da cultura do trigo no Rio Grando foi do Um do 
ultimo quart:1 do sendo XVIII a melados do sxulo passado. 

O seguinte qintdro de suas exportal:Aos, oxtraltido d documentos 
oairiaes, assim 1) demonstra: 

Minn 

1790 em grão . 
» em farinha. 

1791 em grão . 
» cai farinha, 

1792 ein grão . 
» (In farinha 

1793 em grão 
» farinha 

a antidades 

73.044 alqueiros 
3.715 arrobas 

107.298 alquires 
3.313 arrobas 

• 109.738 alqueires 
2.608 arrobas 

• 85.85%. alquoires 
1.017 arrobas 

• • • • • 

1805 11.106 sacros 
. . 

158.775 alqueires 
1806 12.293 sttrrões 97.588 
1807 (') 14.468 >> 119.382 » 
1808 13.905 115.708 

1816 926.981 alqueires 
1817 109.446 >> 

1818 55.237 >> 

1819 • 122.218 >> 

1820 • 99.640 >> 

1821 • • 118.762 
1822 • 37.3G2 

O quadro supra apresenta soluções de continuidade, que se podem 
attribuir ás más colheitas, á, fatia de navios para o transporte do trigo e á, 
0:niss-,:to dessa expo7ta(A0 na corresponchnc,ia official, exÁstettte no 
nosso arohivo triblico. Em todo caso, prova com a maior n'ia 
quill., (te 73.044 alqueives subiu a 226.981, e depois comecon a declinar. 
até. WH! se extinguin por rompido. 

) « Nesse anno foi o Rio Grande elevado a capitania geral. 
Es -e quadro é em parto extrahido das Memorias economo politicas do finado e benemerito rio grand-visa, o saudoso Dr. Antonio Jostl Gonçalves Chaves, do perlo-

do de 18111 18 2. A outra parte. a anterior ao armo de 18ln, consta do archivo
Publico correspondencia do brigadeiro R:tphael Pinto Bandeira 

primeiro bra-sileiros  elevado pelos seus relevantes serviços ao posto de general no regime' co-lonial ; foi-me gentilmente ofrerecido pelo seu prezado patrício, o Sr. Tilo Livio Rodrigues. » 
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No Rio Grande attribiliti-se o farto á ferrugem, mas SC1010 vSSa ( )1110 
S3 sabe, urna molestia (cryp:ogamica) que se pide s.mowe eliminar, int-
mergindo 03 grãos, antes d r s..une 'dura, em nina soim :ão de sulptaato (10 
coke, ou molho:, d3 agiu, de ci.!, 1110 me p•Lrece que fosie e.zs L a p:iiir dal 
razio. Ess.1c.tlt Ira, ap3z),..• pico intelligente, pois Wantavani seitwo 
nos mesmos loja,•es, rido dando aos te,•raos o inlispms tvel (side-
rarão) como se pratica, e:n toai, a parte, foi, entrei arilo, para as forças 
productivas d3 consumo d ufu,lla épJ..,a, o p:incip tl p toe IMA exporta-
ções do 11.;n G:an.d3. O gado vaccurn, tendo ii:n p miumo vali era preciso 
que o trigo oc3upasw o pineiro togar. M is, desde que aquilo cresceu 
de vat.o.., c..):,ncidind.o 0533 co o o apparecitnen to da ferrugem, 
estando a industria pastoril mais no; habito.; da populai.:.á rio-graudense, 

, esta baniu por completo a lavoura do trigo. Esta, po:•éin, se imp.ie á 
1União e ao Estado I » 

yieunindo facto3tendentes a demonstrar a ada,plAbilidade da cultora 
do trigo a varias zoam do inunenso territo:.io nacional, o mesmo D:. Assis 
Brasil acrescenta o que passo a transcrever, tomado do seu ultimo com-
Wodio já citado—.(Julttcra dos Campos: — « °engenheiro inglez Lloyd, 
em seu relatorio publicado em 1875 sobre a estrada de ferro do Paraná ao 

Fig. X Cultura do trigo na Colonio. Nova Oclusa, em S. Paulo 

Matt° Gmsso, diz que as condições de temperatura, no Paraná, são extre-
mente favoraveis a quasi todos os p:oductosagricolas, desde os cereaes ató as madeira.s: Ijlln 
zona,sw- caracterisam a tlora do norte da Europa. . Assim nas 

p31101'05 do Paraná encontrou elle, no maior vigor, florestas de pinho (Aratt^aria Brasitignsis), 
a batata ingleza, o centeio, a nevada, o trigo . » 
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Na mesma p igina cia obra supracitada Vèlll estas notas: tx O Sr. 
engenheiro Alves Lima, do Estado ch S. Paulo, A-Irma-me, baseado em 
do'cumentos qui) tem consultado e na tradição, ainda hoje viva, que. pelos 
principios do s ;indo XIX, ainda s cultivava trigo em grande abundancia 
no planalto paulista, wincipalmente no territorio do actual município de 
S. Ro.pie, não longe da capital. 

0 Sr. Bernardino Lums de Oliveira, actual vice-consul do Brasil em 
Alcobaça, Portugal, que residiu em Pentanthuco, desde 1847 ;dó 1864, 
issegurou-.1l(' que viu trigo cultivado naquela antiga provincia, em 
p plena es'..tala, ;nas de boa qualidade, umas 50 leguas longe de Recife, 
no lugar denominado S. lo-io cio Pesqueiro . 

Presentement em S. Paulo os ensaiw, de cultura de trigo realisados 
na futurosa colonia Nova Od.essa, sobre a Estrada Ferro Paulista, deram 
os melhores resultados, sendo possível que aquela cultura seja explorada 
em larga escala pela nascente colonia. (Vide lig. X, pag. 14.) 

seiencia desde ha muito estabeleceu as condições me,sologicas que 
mais 00110111 ao trigo . Como terreno, todos os terrenos cullivaveis lhe con-
vem mais ou menos bem, desde que o ambiente atmospherico reuna os 
requisitos thermicos e udometricos de que o trigo carece. S5 lhe não con-
vêm: 1°, as tcrras arenosas ; 2°, as cpwwt.v.osas ; 3°, as terras tuvfbsas ; 
V, as t•Lwras acidas em geral e, Lambem, 5°, as terras gneissicas; todavia 
as da 3", 4" e 5" categorias, quando corrigidas chimica e mecanicamente, 
podem produzir bellas messes, compensadoras de trabalho e dinheiro. 

São as melhores terras para trigo as de alltwtão silico-argilosas, 
as silieo-!•alcareas, aS calcareis-silicosas, as argilo-calcareas e as calcareas-
argilosas . Em syntbese, segundo loulie, são Loas terras para trigo as que 
dosai rt 2 1/2 ̀ V:: de potassa e 1 a 2 °/,'. de acido de phosphorico. 

Sabe-se de sobejo guies s.10 as exigen cias alimentares tio trigo. Assim, 
segmulo Boussingault, 1.000 kilogratunuts de grãos e palha do precioso' 
cereal retiram do solo: 

Azoto. . . . 
Acido phosphorico 
_Ácido sulfurico . 
Cal . . . 
Potassa . 
Soda. . 

orammas 
9.900 
5.200 

500 
8.000 

36.100 
6.600 

Portanto, segi i lido estes da.los, mita colheita, de 1900 kilos de grãos (25 
hectolitros) e 4700 Izilos de (calha po;. he,,,tare (10.0001112) retiraria daterra: 

54. 560 grammas de azo:o . 
26.390 » » acido pliosphorico 

O .400 » » » sulpluirk.o. 
33.480 » » potassa. 
6.780 » » soda. 

12.360 » » cal. 

(*) Nota. O signal utc?, significa tanto por mil. 
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lim oltro analysta agronowiro, de 1111:11Pada— I) 
—depofs de urna, iI111111,11CraVVI (ISIVS alga-
rismos re`breiltes a 1.000 kilograinnias de grã os e palha de trigo : 

Minisnum NIaximum 

Azo:o. • • . 10.08 ",',; 15.10 
:Valeria mineral . 
Sílica. . • 

37.15 75, 25 » 
53.30 » 

Potassa . 
» 

20.07 
Cal . . . 

81

,71 » 
Acido pliospliorico 

:1) 

8,8Ii

Acido sulfurico . 1 "(-5:. : 7 » 5,33 

D IS analyses supra transuiptas resulta que a cultura do trigo rei me i. 
do soo farta dose de sil ira, potassa, cal, azoto e acido phosphoriro. 

Damos a seguir a composirão de algumas terras afamadas. como pro-
dutoras de trigo-Começandoli as celebres terras negras da Iiiissia (tsch, r-
910z3m). Segundo Philippe, (. linde() inl..,dez, as terras negras da linssia 
teriam a seguinte composição centesimal : 

Silica . . • • 09,8 °/0
Alwriinio . . 13.5 "/0
Oxydo de ferro . . 7,0 0/, 
Cal . . . . 1,i; 0/0 
Terra vegetal  . . 0,'I. °4 

Grandeau, analysando a mesma tschgr;zo::3,n, acho:i os nitmeros q . te 
passamos a transcrever: 

• 
a b 

Acido phosphorico 0,21 °Á, ; 0,10 0/„ 0,052 0/„ ; 0,036 °A, 
Potassa . . 1,13 °/0 ; 0,25 "/„ 0,283°4 ; 0,430 0/,, 

Vem lambem a pello citarmos algumas anal vsr's concernentes ás 
terras da Republica Argentina, paiz vizinho, de clima e so!o S211-11;111alliPS 
aos nossos e que nos abastece com o seu valioso grão 

Os dados sobre as terras argentinas, fornos Redil-os ao trabalho sub-
stancioso do engenheiro agricola, Sr. nafta. Merecem, po's, inteiro credito. 

Potassa . . • • . 0,124 0/ 0 0,129 0/0 
Cal. . . . . 0,105 0/ 0 0,142 "/0
Acido phosphorico. • 0,023 °/„ 0,021 c7c, 

Para cot-11'1.011in com as terras a:•gentinas, aqui damos (1 composição 
centesimal de algumas terras brasileiras, segundo Wolf e Grande:mi : 

Cal Potassa, A. 1 hosphorico 

Terra roxa (Wolf) 0,030 0/ 0 0,060 0/ 0 0,036 °/,, 
Terra vermelha ( Wel') . . 0,195 0/0 0,118 °/„ 0,015 °/,„ 
Terra massapõ (Grandeau) . 0,110 °/„ 0,11810 0;013 0h 
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:1s oilalys. bs pir ultimo exposta -=.• mostram qtle as nossas terras 1101100 

s afastam 1..s 110.1s 1»:ras po.lendo, portanto. rosno estas, pro-
duzir exe:illenie trigo, seis addição eo•-reetivo algum, ro:uo ainda por lá 
o faz!,in 

Si 1H)ssas terras s''to e'ontiieamente aptas para pro.luzir trigo, 
lambem O nosso clima O C, pelo menos do entro do paiz fronteiros meri-

dionznis. 

Salle-s:- com sigti ronca que a plaida do trigo exig-e, para o comple-
mento de tolas as suas vegetativos, uma sonutia ;n-Oos colori-
metrieos variavel 1.600" a '.-2.400". tla, 11o:tonto, VJrietlatleS .que 
wieessitani ina.or quaidid:nie de calorias dti) que outras, 

varie;iodes que mostram exigeneias (Inferentes co:n re-
ferenria zironiposik-ão eltiiniea 8(15). 

1?odr,, os paizes pro,iiirtores do trigo, alguns lia que. rossuem clima 

muito inais quent.. (:o que O wsso e, no entretanto, foram no passado 
ki II r:.() V a I et Will luzem trigo (111 abuntlatleia llaja visto ao 

E,,\.1)10 j i iii¡s xigin•ja dilua do Egypto, vo... exemplo. s!-, .);ttntlo 

ias no Cairo. ace:isa: a Miiperal uva me. invernal de 14,7 

eldi ,ri'a :os. 1: a estival de 29°,6. 

Coraras. que lambem pro.luz trigo, tem tuna F.,-,operalatra 

de '2.0".9 e a estival de 23°,4. 

Consultli a:r o alguns doeninenti:s relativos ;:to 110550 clima, acharmos 

osseg tintes que elhalnienk, C.:. :nonstratut quanto O nosso meio con-

vem á rultiira (.0 11.;g0. 

:() o B:!;trii ,/,' is.7;///afi)Jo9i:3 Staat27L 

r )1b Ernst. Ltalwig Vofs: 

Curvtilu. 

. . 

Porto Alegre. 

Pelotas . 

Média Média 
thermica thermiea 

estival invernal 

20,9" 12,8" 
25.6» 17,0» 
26;1» 17,6» 
95,o» 14,3» 
99.8» 

12,9» 

trans .. t-e\w todos OS dados qute arnontoanl 

no boletim do S .11,./.. ,0,•010,,,/».0 do Estado dl! S. imssa.mos

lura stimente medias oninntes do calor de algumas cidades mais 

conlier,idos: 

Piraricak 

Itíl . • 

'Coloihy 

S. Palito 

cindia 

"..11édia 
Vell'ÍIO de,  Mil .1a0 

92 , 60r. 20,2" 
93,9» 21.3» 

93,1» 9. O , 3 » 

9. 9, , `a» 20.1» 

20,4» 18,2» 

21;7» 18,í» 

illy,.pno 

217,80c 

17,5» 

16.7» 
I » 

15,0» 

15,0» 

Itled ia de 
priinav,!ra 

20,0" 

20,3» 

, 9» 

20,0» 

17,7» 
17,7» 
3 
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Ora, sabendo-se que se cultivam os gere les europeus. ei tire - 
rant° os meies que vão do fim do outono ao uru da primavera, liea 
patente, em presença dos (lados tJiermicos acima expostos, quanto o nosso 
clima convem á cultura do trigo. 

Por outro lado as chuvas que, quando abundantes, tanto ',repto licain 
o trigo, decrescem entre nós (do centro ;to sul do paiz rio oulono aá 
primavera, havendo então, neste perio !o i10 armo, noites e manhãs 
frescas, irrigadas de almodantes orvalhadas, lão proprias ás planl :ts que 
cultivamos habitualmente ness_t (Tora. 

Assim, pois, achadas as variedades de trigo (pie mais rolivenliain 

ao nosso clima e solo, a acertada a verdadeira ópo-a de plantio, conhe-
cidas, em sununa, as exigencias da planta, quanto ao clima, sido, pragas 
etc. etc., (não resta duvida) a cultura do trigo ainda virá a ser urna farta 
fonte de largos proventos de ordem moral e material para a 'lassa nacioi 
'idade ! O que é preciso para a consecução de Ião alevaulado des/V, ,w/g,,& 
é a intervertOo energica, conrietrt e constanti! dos "Itere:: Pobt4.08. 
Sem esta, seria inutil e até criminoso latinas'-se o particular em tentativas 
que acarretam despenas, ás mais das vezes, sinão s,!mpre, imiteis e até 
damnosas para quem as supporta 1 Não é fui icïto do individno fazer 
experiencias em beneficio da rommunidade, é sim ['micção do Estado e só 
do Estado 1 A. este, pois, incumbe tentar a resolução do magi to problema, 
de que, até certo ponto, dependem os nossos destinos nesta. parte do conti-
nente. Convença-se, pois, quem' de dever e direito, de que ~7o ha °Liv.& 
mais digna do patriotism.o urge?, lf , (4,1.-:!). dr? pd-

bliCa adininistraÇao, fito a ten.mie;a inethodica, c(hislall( es-
(fotar os latimos recursos da se,:encia e da exp;)-;litealacf7o, i•tt (la e á, 
nossa nacionalidade essa conde:mo essencial (..le indeiv))•d,weia, bwm 
da alimentarxzo — o pc-co>, E' assim que doutrina, 11111 dos 110111(115 In II dicos 
mais completos do novo re.gbrieit governainental. 

Está decretada a mação deám dei arLairinto teilinico federal para 
o estudo e resolução dos problemas que entendem com a agricultura, 
industria e commercio. Que o seu futuro titular, inspirainlo-se nos pru-
dentes e sabios conselhos de Assis Brasil, tome decididamente ;t peito, 
como uma obrigação patria, a. resolutão do ?mag))o i».oblema da pro-
&teça° do trigo em tcrrilop;o bras,:le;po. Q11(3 111.1.!Va, r01110 Lodo homem 
culto deve medir, as responsabilidades futuras, lio dia ent qtie o fado elo 
nos atirar em possíveis Complicarões intentacionaes, quod _Deus aveYtat! 

Que reflicta sobre as vareta 4.,rens de tola natureza que a cultura do 
trigo traz para Its nações que a poSsuem, maxime, quando estas, como e o 
nosso caso, necessitam, carecem, dependem da Colonisação couto elemento 
essencial Para o seu progredimento e até para a sua propria construcção ! 

A Sociedade Nacional de Agricultura não s, tem descurado do 
magno problema da produção do trigo em terras do Brasil, swilo mesmo 
por inspiração e ordem do seu dinno presidente que se redigem estas 
linhas. b . 

Já por diversas vezes tem distribuido fartamente as variedades de 
trigo que a seu:juizo melhor convôm ao nosso meio, solicitando das pessoas 
contempladas com a remessa, do precioso cereal informações &cum-
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stanciadas sobre o andamento tios seus ensaios. 'lia repete desde já o
mesmo pedido de informaeões para as remessas futuras, prestes a serem 
effectuadas. 

Damos a seguir as gravuras de algumas variedades de trigo copiadas 
da obra de Vilmorin-Andrieux — Les Meillgurs Blá • 

Trigos duros, barbados e do verão 

'rimo DE mEDEAD 

N. I — Trigo Mcdealt 

Semeia-se nos climas mais quentes do bemispherio tio Norte, durante 
a primavera, isto é, nos inezes de marco e abril. 

Colmo cheio, curto, urine e erecto . 
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Espiga média, uni tanto achatada., de cór escura, quasi pr( ta, harkis 
compridas e res.stelites. 

Grãos alongados, amarellos rel l lr 111 c . 
O trigo de :11 (ieall é essmciali»ent-. meridi ird. (les 

melhor ao sal do Wiliterranco, pelo «Qat; (ia .‘frica . ri'rr;t (11, trinta 
amuos (pie s2,, ctilLva o trigo de ',Nledeall no Egypio, te!ii gc.th le 
reputação, por s3r muito rico em .A.pés longus annos eus Lios de 
differentes trigos, na _klgeria, Cano o 'Turquia, fo;, s !inpre o trigo de M.,(leall 
que deu melhor resultado. Est^ trigo (lá-s: inal 110 rentro mele da Eito r,(a. 

If 

TRU E.M.1 511:11.11 

N. II — Tri:nenTa Barbado da Sicilia 

SMICia-S2 na Europa e no hemispherio do norte durante a primavera, 
isto e, d' março a abril inclusive. 
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Colmo (palha) tino, altura tlexivel. e uni tanto fragil. 
Es2iga alva, comprida. barbada. 
liArbas abundantes, claras. coutpridas. 
Grãos reluzentes, compridos. amarellos (' •,vernielliados. 
O trigo Trimounx, (.0.110 o s-'II nome hl lira, é 11111 luigo de Lres mezes 

ou pouco mais. Soffre do frio no norte e centro da Europa. E' trigo 
para paizes de veiTio muito quente e seceo. S^u verdadeiro meio cul-
tural é a bacia do Mit. literraneo, llil Euro;ra, Africa, Asia e Sul dos 
Estados Unidos, na America, 

111 

TRIGO DE MARÇO VERMELHO SEM BARDA 

N. III — Trigo do Março Vermelho Sem Barba 

Semeia-se ruo bemisplierio do Norte durante a primavera. 
Colmo safficientemente Comprido, forte, macio, muito Oco. 
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Espiga vermelho-escura, solta, livra, quasi sempre rui Va. 

Grãos compridos, pouco volumosos, WrIllellIOS, Meio reluzentes. 
E' originario do Mar Negro, no sul da Russia, onde o cultivam 

abundantemente. Parece-se muito com outro trigo russo ellaniado Ghirka. 
A principal qualidade do Trigo de março esta no farto deite se adaptar 
a qualquer terreno, por mais pobre que este seja. Mesmo nos terrenos 
onde os outros trigos não KOL1117.01fl, o Trigo de manjo (lá cargas regula-
res. Dá-se bem nas terras arenosas e leves. 

IV 

TRIGO DE NIAIIÇO BARBADO OWINII;à1 

N. IV — Trigo da Março Barbado Cominam 

Semeia-se no hcmispherio do norte no começo da primavera. 
Colmo fino, altura média, forte. 
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Espiga pouco compacta, um Lado achatada, barbas brancas, de 
comprimento médio, algum Laudo divergente. 

Grãos aniarello-avernielliar.os, hem clie:os, (amanho in(..dio. 
O Trigo de março commum (", pro.ludivo e muito rustico, convindo 

perfeitamente .is terras inedioures e aos climas ulll lauto seccos. Resiste 
bem aos ventos fortes, desgranando dillicilmente. 

v ICTOBIA DE MA Ç", 'l'Rti;Ú DE CARACAS, OIT TRIGO 1)E NOVENTA DIAS 

er+ 

N. V — Trigo Victoria do Março, Trigo de Caracas ou Trigo do NoN•cota Dias 

Semeia-se durante a primavera. 
Colmo de altura média, forte e macio. 
Espiga chata, solta, barbas esparsas. 
Grãos vermelhos, médios, meio reluzentes, pouco cheios. 
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O Trigo de Caracas, como o SP,Il no:lie Mostra, foi descoherio eui Cara-
cas e propagado na Eino;ra pelo Barão .1.11iiiiiholdt, de (lir s- vs; rdlion. 
Esta variedade é producliva, mas desgraint-s+! com muita fardi !a(le, o que 
constitue um defeito. 

VI 

TRIGO PREG,MX UO JAD:10 

N. VI — Trigo Precoce do Japão 

Semeia-se durante a primavera. 
Colmo curto, erecto, resistente, êco. 
Espiga vermelho-escura, comprida, erecta, 

pacta, barbas curtas, rectas, divergentes. 
Grãos pequenos, curtos, tenros, vermelho-escuros. 
E urna variedade extremamente precoce e que muito bem ao Brasil. Foi pouco estudada na Europa e 

lutamente desconhecida entre-nós. 

achatada, pouco co:r.-

talvez convpiilia 
creio que é aliso-
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Além das s vdrieda ies (1e trigo acima expostas, muitas outras 
rec!..eni:nt iar. como LligilaS. 

V.1111(8. lin:S, trai isrtvcr mais outras, coudu as que licaram 
acinua, do valioso trabalho Cd).,  Srs. Vilm(►rin-Andrieux — JUilfewN 
B1).;s. 

grlepo 

Trigos proinios p:tra as. terras pohnis. arenitsas oa tittartzosas. 
\'-aViozia t ies, v,!r:to (1W'. ;;;`. ::,:‘11101Z1111 110 C011101:0 da 1311111aVIT.12

Ila Elll'Oj1:1, 0 de manjo a maio ',Mr.'. tiCis : 
1." Trigo llérksmi. 
9..("frigo Victoria, de março. 
3." Trigo do Sauntur de março. 

rf 1:112A Qintdrangular Sicilia. 

. ?Ivo 

Trigos para tiwras argilosas compactas. Vari latles primaveris: 
1." Trigo de. Saumur de marky. 
9." Trigo eitidtiam Branco de março. 
3." Trigo Rousselin. 
71..° Trigo Branco do Napoles. 

3° 11).)(po 

Trigos ['ara 1-1'ras argilo-clIcauas. 
Vari-dades primaveris: 
1." Trigo Chillam Branco de março. 
2.° Trigo Not"!. 

Trigo d•!. -Saluntir. 
ft." Tritxo Bichelle Branco d. Napoles. 

,P grupo 

Trigos para tarras feriais e de alluvião 
Variedades itritnaVaiS: 

.° Trigo Chiddam Branco do março. 
2.° Trigo clo Saunmr de março. 

Para resumir e arrematar tudo quanto dito deveni lembrar 
aos Srs. lavrador,s, (pr.) porvetitnra desejt,nn i :tiar a cultura do trigo, (.til' 
a semeadura deste creal se faz vidre nos, desde o hm do feverojr0 até o 
11111 de maio, seineando-s: propnretto de 1 .'"-)0 a (X) aro; (E,. • trrão por
le!clar,-,. (10.004) nu 2).

Compre ;tinia ponderar que, quand.o aqin esoprygzun :Is palavras

— .1rimave.ra ou primaveris— ('9n-S? a intenção de des;gnar a estação t7o 
anuo que vai de março a inalo, que e ( Blan 10 (ht a Primavera na f2,11-0 ,,..)a. 

829 4 
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Semeia-se o trigo a granel, atirandt )-se as sentei:11.s a it.rra 

previamente amanhada ou então, o que é pr, 'Ferivel, semeai iCo-se rant o 
auxilio do apparelho mcchanico chamado, semeador, que execnt ). a 
semeadura em linhas espaçadas de 20 a 40 rei itimetros, conforme a ferti-
lidade da terra e qualidade do trigo a semear. 

Ha uma consideração de Ordem economica, que ronv(iin muito 
que o lavrador traga ern mente, e é «que a cultura do tri o. que (VIII oulros 
paizeS é mediocremente compensadora, p(ide ser de grau& para 
o nosso agricultor, uma vez que este estabeleça uni afolhamento, r.111 

que o trigo occupe o terreno durante o tempo que este rica baldio
improductivo. E' sabido que, desde que colhemos as plantas aflautes. 
que amadurecem de janeiro a março, abandonamos a terra, por não iy ts-
siámos uma cultura que a utilise rios 1111,ZOS frios (Ru; se se!rtnqt I de março 
a começo de agosto ; pais bem, essa cultura, tel-a-á o agricultor, no 1 ligo, 
na c:.wada, no centeio, na aveia, que vegetam justai) watt d ¡multe n511lezes 
frios do anuo em que a terra não rende O juro do capital que, cila repre-
senta ». 

Ensaiemos, porlanto, a cultura do trigo, que poderá vir a ser unia 
farta fonte de riqueza e bem estar para a nação e para o lavrador. 

GONIE9 CA ILMA. 

Para consultas sobre o asstunpto o leitor poderá. ler: 
Observaciows sobre ei caitivo dei tr;110, por Guillermo 

Frich— Valdivia (Chile). 
—1/?s Blds, por Vihnorin-Andrion — (Piu'is) • 

3.°— Estuiio sobre los trigos d la provin,cia de Enl).e-Rios, por 
Carlos D. Girola— (Buenos Aires). 

4.° — Cultura dos campos, por . F. de Assis Brasil — (Paris). 

5.° Phys;oloflie et c:talam rato bN, por Eugène Risler — (Paris). 

lie', por E. Lecouteux — (Paris). 

7 .0— Rani; 'N (12 gran/b cultu,r.?, por P. P. Délgwain — (Paris). 

8.° — kírie/dura ertuu.a,/, por Teodoro Alvares (Montevidéu). 

Zit 
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COLL, A AÇ,-/-:\ O 

Factos agricolas 

Esperanças fagueiras aguardavam o advento de 1906. 
Bellos feijoaes das aguas chamados, virentes milharaes com sua 

folhagem glauca, graúdos bagos em taludos galhos de verdejantes 
cafeeiros pendurados, tudo imprimia á atmosphera rural um que de 
promissora exislencia. 

Dezembro de 1905 entrava com bons auspicias. Dia 1 correu 
fresco, de um sol ameno e brilhante, com suave -viração norte. Eis 
que, porém, após a chuva ,tempestuosa e vandalica do dia 3, vieram 
15 dias de estiagem, de sol abrasador, compromettendo as esperanças 
nossas. No dia 1.8 começou a invernada que só teve termo em 31 de 
março de 1906. Ora mansinha, ora diabolica, devastadora, a chuva 
cahiu durante 3 1/2 mezes, com pequenissimas interrupções, fazendo 

desapparecer o flamrnejante astro, baixando a temperatura, retardando 

o cyclo vegetativo. 
No meu Registro Meteorologico, neste momento em minha frente, 

só menciono estiagem, ausencia de chuvas nos dias t4, 15, 17, 19, 25 

e 26 de janeiro. 
Em fevereiro só não tivemos chuva nos dias 9, 10, 14, 15, 1.6, 25, 

26 e 27. Em março tivemos pequenos intervallos em 2, 4, 5, 9, 12, 13, 

23, 28 e 30. Com a entrada de abril regularisou-se o tempo. 

Sabemos que a prosperidade da lavoura depende do bom tempero 

do tempo. 
Experiencia de 29 annos de lavoura a mim tem mostrado que 

pequeno excesso de sol é pre:brivel a um chover desordenado. A. 

superabundancia de frustas que neste momento abarrota o mercado 
de Porto Alegre, de modo a serem excellentes pecegos lançados a porcos, 

por falta de consumidores, uvas magnificas vendidas a 100 réis o kilo, 
é urna prova do que acabo de avançar. 

Vejamos as consequencias do cataclysma : Alguns feijoaes mais 
adiantados foram colhidos, porém a maioria, que deveria ser colhida 
em fins de dezembro e principio de janeiro, perdeu-se completamente. 
A colheita do milho ficou reduzidissima, e o milho colhido era de má 
qualidade. E' sabido que o milho pode permanecer na roça um anuo 
ou mais, sem estragar-se com a chuva, graças á silicosa couraça que 
o envolve, impedindo a entrada da humidade, isso, porém, dá-se 
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quando as cousas correm normalmente, (inalei( ) -en eyele per-

turbado por irregularidades meteoricas. 

Sabemos que as espigas de milho, ernquant verdes, eeeetns 

para cima. Desde que o cycle se approxima da meta, de-de que a 
folhagem de glauca se vae tornando citrina, o pedlInCllio Tintralie-se 

e o peco dos grãos obriga a espiga a virar, p 1.1-natterendo olhando 

para o solo. 

Emquanto a espiga está verde e olhando para Opino, a %remitira da 

palha e a vitalidade dos fi nissimos estvletes em fOrma de brecha, 

impedem a entrada d'agua no seu interior. Seccando a palha e perdendo 

o pincel a sua vitalidade, desapparece n arrolhamento que s:•3 oppõe á 

entrada da humidade e a agua da chuva tenderia a penetrar, :-;i nessa 

época o pedunculo não se con trahisse, obrigando a espiga a descrever um 

arco, conservando-se inclinada, com a sum m idade para l eixo.  Quando 

o anno é assas chuvoso, desenvolve-se mais palha que grãos, a espiga 

fica leve, demora-se a tombar e a agua peneira na columella então 

frouxa, mal perculada pelo deseccamenlo da palha e do cabal lo. Foi 

o que se deu com o milho de 1900. Ao acaso, sem e.,:colitel", Por di-
versas vezes tirei. balaios de milho em meu paiol. Despalhadas todas 

as espigas, notei isto na média: 18 °/,, completamente inutilisadas, 

imprestaveis para

bolor
tudo,es,ppaelshsao 

;3,'I ° em máo estado, porém servindo

completamente adherente ao sabugo e 

este coberto de um
para criação; 4304 boas, quasi m ~l 
base da

perfeitas, co leve atia do bolor na 

espiga, Porém com os 213 superiores em perfeito estado, pre-
staveis para moinho. Completamente sã, completamente isenta de 
defeitos, completamente propria para reproduceão, não encontrei 
nenhuma.

Eis o que notei em minha roca. 
Vejamos o café. 

r 1005 hOuve uma florada precoce, cujo 
.eocer em começo de 

frua() deveria amadu-

t.0 c.,:çiaoravnlegeetneititv8 de dezembro, 

janeiro de 1906. Devido aos dias invernosos que 

temperatura e retardando 

de janeiro. 

abaixando a 

Sab,  

o, o tal fructo precoce começou a amadurecer em fins 

mane _ce no 
-mos que, com

O Eructo pre4y, 
 um anilo. 

o 
tempo normal, o café amadurece, secca e per-

Pé 
durante 

deveria amadurecer, seccar e esperar na arvore acolheita do Eructo
amadurecendo,

• 
ia ia mal • porém como a chuva foi excessiva, o café

de pequenos e eahindo. Quem visitasse os cafesaes via chusma 

mosquitos sigand0 o sueco doce da frusta fendida e ochão juncado de grãos 
violaceos. Para aproveitar Os bagos que iam 
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Cafeeiros dobram-se ao peso de carga immensa . Tudo parece sorrir, 
parece alentar as fi lhos das selvas. 

Eis que, porém, avisinha-se o termo do anuo faticlico, e as chuvas 
começam a amiudar-se. 

Entra 1907, estamos já nas portas de fevereiro, e a chuva insiste 

em ser tão damninha quanto foi em 1900. 
Que será dos lavradores ? 

A. C. FERI:Em. PAULA. 

lavrador ora Lago do Muriallf;. 

Os gemeu da trichina nD zangue dc porco 

Não é sem razão que a religião hebraica proliihe o uso da carne 
de porco. Ainda que haja quem possa considerar tal proh ibição como 

uma simples exigencia gastronomica, não pensam assim os homens 

de sciencia, pois estes, como o legislador hebreu, consideram a carne 

de porco como o receptaculo de muitas doenças parasitarias e trans-

missiveis. 
Por taes motivos, 

, 
si todos devem usar da carne de porco com

certa parcimonia deverão recusal-a ira linzine as senhoras depois do
parto, os convalescentes de typho, de
catarrho intestinal, etc., etc ; porquanto 
dispostas a contrabir as d'oen • • . - s. ..

;;astro-enterite, os que soffrem de 

aueesquer outras, 

estas pessoas estrio mais pre-

dispostas 

perigo é tanto mais de temer, 

doenças transmissiveis pelo porco do que 

demons-
traramm t que  () 

sangue

 

 

 

 

que Wyssmann e Staubli 

trichiendae. 

 dos suínos é um meio propicio 
germens 

para o dasenvol vi-

pathonnicos, em cujo numero se encontra a terrível 

todas as 
classaesinhduamqauneas

salames

faltar em 

b liarias destinadas a sere 
as carnes do porco é que se fazem OS 

e outras in• •  In consumidas frias por 

a de/1113°r

Retirou"slral. a ex s elle

itrtichiinaa, vem a peno mostrar como Staubli chegou 

quanto d° 
de embryões da trichina no sangue do porco. 

cc)rançn4° de um porco abatido comq, trichinoso tanto sangue 

um vaso ildet.o' r meio da seringa de Pravaz. Lançou esse sangue em 

globulos ve:.1.1-11(1° uma solução acidulada. A fibrina separou-se, os 
• .... 

se. Sub d° sangue desfizeram-s e e a emoglobina dissolveu-
resultou inelt 

mentos 

ell --
de, 

° conteúdo do vaso a um movimento centrifugo,era 
seguida um sedimento em que se encontravam leucocitos 
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e germens da trichina. Vêm-se os embryões na trichina com o auxilio 
do um bom microscopio, e isto tanto melhor, si á preparação se ajuntar 
algumas gottas de eosina ou azul ele metylene. 

Assim fazendo, acontece que os nucleos das cel lulas dos embryões 
tomam uma cAr azul carregado, e os vermes a coloraçÉlo azul-claro, 
facilmente distinguivel.

A descoberta ele Staubli, plenamente confirmada, deve servir para 
acautelar o publico contra as carnes e chouriços de sangue de porco, 
a não ser que tenha havido escrupuloso exame sanitario. 

DR. A. Ri000à.Nzo, Medico Votorinario. 

Irnmigração Japonesa 

Agora, que já se acha quasi concreLisada em facto, com a proxima 
organisação do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio —
uma das maiores necessidades e aspirações da nossa lavoura—vêm a 
Pello algumas observações sobre certos assumptos c.orrelaios, dos quaes 
depende em larga escala o desenvolvimento economico do paiz, que, 
certo, vira daquelle centro creador e propulsor de energias vitaes, im-
prescindiveis para erguer do marasmo e atrazo em que tem jazido, 
por tantos annos, a nossa industria-mãe, fonte primaria de onde sur-
gira o nosso almejado progresso e poderio. 

Dentre outros, sobreleva notar, como um dos factores indispen-
saveis para esse almejado fim, a introducção e localisação de uma 
immigração adequada a differentes pontos do paiz e que, pelos seus 
habitos de trabalho, genio creador e industrioso, constitutivos elas 
qualidades innatas de suas raças, venha, não só povoar e tornar pro-
ductivos nossos desertos virgens, corno tambe.m as vastas extensões 
de terras hoje abandonadas e improductivas que, entretanto, pela sua 
situação junto a importantes centros de população e vias de commu-
nicação, podem tornar-se, por urna cultura Intelligente e criteriosa, 
fartos celleiros de variados productos, muitos dos quaes, como o arroz, 
trigo, milho, etc., importamos em larga escala, quando podia se dar 
justamente o inverso. 

Como elementos constitutivos dessa util e indispensavel immi-
gração, não devemos esquecer, de par com os nossos já bem conhecidos 
'e comprovados teutões e italianos, os industriosos japonezes. 

Com effeito a occasião não pôde ser mais propicia para renovar 
tentativas, já feitas, de attrahil-os para o nosso paiz, em vista da politica 
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expansionista que parece orientar o Mil.:ato ; -,,:'s bri-

lhantes victorias sobre a luasia 
Dada, ainda, a densidade de sua 1, biallaaã • • a ui . (I . 1 ' l b l;".:41 

procure favorecer o estabelecimento de aelta sul ,a eia paizaa aaun 

os quaes possa entreter avultadas e ratai, - la ralaa) .-: an Inata -jaca. 

E se ha paiz no mundo em que, ‘1 par da " 1."1" ' I" liNti-
tuições e absoluta ausencia de preeonaeill a; da raaa, alta. miram os 

japonezes vasto campo para exercerem e uti I i -arem -11;t- axaapaa ames 

aPtidões, esse paiz é, certamente, O nossa) grande 1 r.lsi 1 -

Aqui não encontrarão esses abaulai. praeonaalf d ' rafar, 11111

nos Estados Unidos, onde o admiravel aaarn.aa amua' to 

que os Japonezes têm sabido imprimir á praditaaaa , 21.11ero's 

agriculas, além das facilidades O vantagem: (lu(. Nua ellicaz ,peraaão 

tem proporcionado a outros ramos de zictivida i s. rial, Iam aarviclo 

para aggravar aquelies preconceitos, ra t a bui aia-. altintantua l ()lio 

e inveja, dando mesmo lograr a uma 111'0Pa:011' ln 1"-i i I )111i-
nuação da presença deites ali e com a qual, 4-arbitra:alia .1:11,,alozes 

se mio Poderão sentir muito satisfeitos e 1. re À I1( I i I 

Mio devemos, portanto, perder a oca.aalia. de ir )11,10 (! (.1-111) Po-

gando os meios para altrabia e, sobretudo, loca Usar tão proveitosos 

immigrantes.

Para melhor accentuar de quanto são capazes suas faculdades 

creadoras e productivas — aliás em um meio adverso, Jd paio citado 

Preconceito de rara, já pela concurrencia npliusta pelos elementos 

de Outras nacionalidades hem reputadas — baat:' 'lie transcrever-

mos o seguinte trecho do artigo d'O 
li do «Os Japonezes da Amaria; e os i nteresses 

de 7 do co

nteresses do 

Milarrente, intitu-

ado», que dá 
ma 

idea doque alies têm feito nos Estados Unidos da 1-1, merica do 

Norte. 

Mas, furam mais longe. Conquistaram 

altas 

ri,osipregaram-so nos caminlIOS de flaao, mon opoi isaram 

OS serviços domesticos. 

«Em 

çõeS no commercio e na agricultura. Apoderaram-sa. 

da cultura do morango, tão extensa e rim Plantaram a vinha, 

das quaes tem monopolio um feliz aventureiro, que, ha poucos 

armo,, era criado em Frisco (s. Francisco). A expeid iça' ) de 

i lletas foi açambarcado pelos nippaes A fa Mi ega 1 lUr iC 1 I i Uni I, 

ques urna das glorias americanas, está boje nas mãos dos 
1.:1.a1. 1t.c..s do 

. 

1 Milçad( ) A cultura da balata, principalmente, 

lit u eiln seu poder e O 1.0i da balata nos Estado-: I 'nidos ' 
(po 

i. ai i°-'drig) é o japonez Sr. Usliyána. Em Scaltle um nippiio, 
,s
' . 

i 
(14°11' faz Parte da Camara do Goi a ms.ri•io . » 
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Diante de tal quadro, o que não será licito esperar cio nosso pro-
ximo futuro economizo, si tivermos a habilidade precisa de incorporar 
á nossa nacionalidade, além de outros, mais esses-, admiraveis e 'inex-
cediveis elementos trabalho e progresso ? Então já não será um 

sonho irrealisavel ver cobertos de verdejantes arrozaes esses inter-
minas banhados que se estendem desde Macalié a Campos, em uma 

extensão de 13 legues, a poucas horas da Capital, e outros, não infe-
riores em fertilidade e adaptação a essa e outras culturas e que hoje, 
por falta do devido saneamento, não passam de laboratorios perennes 

de impaludismo, que vae levar, quando não frequentemente a morte, 
o desalento e o depauperamento da raça ás populações locaes. 

Só então poderemos igualmente ter uma producção de fructas, tão 
necessaries á uma alimentação hygienica , hoje só ao alcance da bolsa 
do rico. E não só os nossos mercados internos se poderão abastecer far-

tamente, como se poderá fomentar um avultado commercio com o 
exterior, que tamanho apreço já dá ás nossas saborosas frustas inch-

genes, ás quaes só falta cultura carinhosa e intelligente para torna-

rem-se ainda mais appetecidas e valiosas. 

Que venham, pois, quanto antes, tão preciosos obreiros, para 

facilitar a execução do grandioso e patriotico programma que guiará 

o futuro Ministerio da Agricultura — são os ardentes votos que faz 

R usricus. 

.74(. ......,....,...,... ...,...,..,. ..., -.........-. . . 
,m,....,. ..., , ,  ,......,..,,,,,..., 

THANSCRIPÇÃO 

Um horticultor magico 11

LUTHER° 13URI3ANK 

« Depois de longos canos de um trabalho paciente, silencioso
persisten te, despido de americanismo, o Sr. Luthero Burbank. começa 
a ser conhecido e admirado no velho mundo. 

O magico do occidenie -- The "Wimard of the wost — como lhe 
chamam os americanos, merece que o publico europeu lambem eo-

- 
nheça as suas descobertas admiraveis, que acabam de ser relatadas 

Ca/c:for/de pelo Ilr. -M em um livro interessante — ar I I ligo de 
Vries, cla Univer idade de Amsterdam 

S29 ì. 
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Dithero Burbank habita uma aldeia californiana — Santa Rosa —

perto de S.' Francisco. Com elle vivem sua velha miai e uma irm 
que muito o auxiliam em suas delicadas experiencias. 

Nos Estados Unidos, mais que alhures, os horticultores dedicam 
ingentes esforços para melhorar as arvores fructi leras e as plantas 

horticolas. 

oputr'ora eram a Inglaterra, a França, e mais tarde e propila 

Belgica, que guiavam o movimento ; agora, porém, os Estados Unidos 

é que vão na frente, o que se explica pela variedade de climas e terrenos 

que possuem . 
Concordando com estes factores naturees, opera o Departamento 

de Agricultura de Washington, enviando funccionarios seus a varias 

regiões do globo, afim de collectarem e introduzirem nos Estados 

Unidos as melhores plantas que encontram. Saí em 1904 introduziram 

esses funccionarios nes Estados Unidos nada menos de 1 . 400 varieda-

des de sementes e plantas preciosas para a agricultura ! 

Por seu turno as innumeras estações experimentaes de cultura 

não cessam de seleccionar e crear novas variedades de plantas. Assim 

é que cremam novas laranjeiras, mais resistentes ao frio e ás mo-

léstias, novos algodoeiros de melhor fibra e abundante' producção, 
milhos especiaes para a alimentação humana, forragem, distilla-

ção, etc. 
Essa acção official serve para orientar e encorajar a iniciativa pri-

vada, de que se destaca Mr. L. Burbank, feliz conquistador do premio 

de 100.000 dollars concedido pela Carnegie Institution. 
Burbank começou creando uma nova batata, resistente ás molestias 

e riquissima em amido. Conseguiu crear variedades de pecegueir°s,
damasqueiros e ameixeiras absolutamente resistentes ao frio ; obteve 

uma castanheira anã, que dá excellentes fructos, desde a idade de 

18 mezes. Creou uma atneixeira;-- Sugar Prune — cujo fructo sem 

caroço é um favo de mel, de assucarado que é. 
O Piumcot, um dos seus productos mais curiosos, é o resultado 

do cruzamento da ameixeira (Pium) com o damasqueiro (Apricot). 
Não contente com augmentar o volume dos fructos, diversificar 

ó seu sabor, mudar-lhes a fórm.a e côr, supprimir-lhes os caroços, 
agora alada a lhes mudar o perfume e sabor. Assim é que a urna ameixa 
deu o gosto de perá e a um marmello o perfume do abacaxi . 

Outra creação sua prodigiosa é a que se refere á Ameixeira Burbank, 
a qual se deriva de urna ameixeira que lhe veiu do Japão. A ameixeira 
Burbank é de tal modo productiva, que de uma tiveram que retirar 
22.000 ameixas verdes, para se deixar na arvore uma quantidade 
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compativel com seu tamanho e robustez. Occupa-se actualmente o 

Sr. Burbank em produzir urna uva tartcrrica, destinada • exclusiva-

mente á extracção cio acido tartarico. 

Para se fazer idéa da obra colossal de Burbank, basta dizer que 

possue elle 300.000 variedades de amoras, completamente distinctas 

entre si, pela fórma de folhas e fórma e sabor dos fructos ; 60.009 va-

riedades de pecegos, 5 a 6.030 variedades de amendoeiras, 2.000 va-

riedades de cerejeiras, 2.000 de pereiras, 1 .000 de videiras, 3.000 de 

macieiras, 1.200 de marrnelleiros, 5.000 de nogueiras. 

Em floricultura a obra de Burbank não é menor, mas é princi-
palmente em horticultura que os seus trabalhos mais interessam. 

Enxertando a batata ingleza sobre o tomateiro, obteve uma es-
pecie de batata cujo gosto muito se avisinha do do tomate ; e, en-
xertando o tomateiro sobre a batata, conseguiu um fructo a que se 

deu o nome de Pornato, isto é, fructo proveniente da batata (potato) 

com o tomateiro (Tomato). 

O Pornato come-se crú ou cozido : é um fructo branco, de baila 
apparencia e muito cheiroso. Com os morangos, framboazas e outros 

fructos, fez Burbank prodigios identicos. 
Igualmente interessantes são os seus trabalhos sobre os cactos, 

de que elle conseguiu obter variedades sem espinhos, de flores bellissi-
mas e fructos os mais variados. 

Diz o Sr. Durbank sobre os cactos : « Transplante-se um cacto 
commum para um jardim, onde nenhum animal o toque e destrua, 
e não levará muito para que perca o seu aspecto selvagem e comecem 
a apparecer hastes desprovidas de defesas (espinhos) ; suas flores e 
fructos tomarão melhor aspecto Seleccionem-se estes individuos 
melhorados e, no fim de pouco tempo, ter-se-ao novas variedades 
completamente domesticadas, consideravelmente superiores aos indi-
viduos naturaes de que se derivam e conservar-se-ão assim, emquanto 
estiverem abrigados contra os ataques dos animaes nocivos.» 

As plantas fazem grande esforço para produzir espinhos, por isso, 
desde que estes se teimam inuteis, el Ias deixam de possuil-os, ficando 
Mais mansas. 

As rosas, as amoras, framboezas e groselhas tampem perderão seus 
espinhos, si o seleccionador o quizer. Até aqui o que se tem procurado
nestas plantas é obter flores mais bailas e melhores fructos, não se 
preoecupando com a eliminação dos espinhos. 

Entre as plantas propriamente industriaes, Burbank conseguiu 
produzir uma variedade de tabaco de 2 metros de altura, com folhas de 
0•31,90 a 112,20 de comprimento e 0%60 de largura. 
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Burbank obtem todos esses productos, cruzando plantas da 

e.specie entre si, cruzando especies clifferentes, cruzando plantas -:i 1"-
vestres com outras domesticas e depois fixando os mais  be ijos 1 >Tios 

obtidos por meio de enxerto e continuando a reproduzi)-as (•, )m eAe 
artificio, que é uma especialidade sua. Muito mais lia que dizer si )1 ire
os trabalhos de Burbank, mas longo será descrevel-os ; por isso nos 

detemos aqui, prometlendo continuar a expol-os noutra °ecos- ião». 
A interessante noticia que acabamos de transcrever tomámol-a

da Étoile Belge, a qual por sua vez s .3 inspirou no livro do profess°1' 
de Vries —.2\raar Califortzie. 

Seria muito de desejar que os nossos fructicul topes se puzessoin 
em relação com o Sr. Luther° Burbank, em Santa Rosa — California 
Estados Unidos. Esse senhor, que é um grande negociante de semen-

tes e plantas fructiferas, attenderá certamente aos pedidos que se lace 

fizerem daqui. 

Convém tentar. 

G . C. 

:inurzo do Br, Luiz de Oliveira Belfo zebre a evolução agrícola 

,( Será uma repetição, mas para a justiça 
não ha pleonasmos. 

Quando se acerte em faltar da lavoura, 
de sua causa, da promoção de seus inte-
resses, das suas reformas, promovidas 
dentro e fóra da Legislatura, não se sor-
prendam que dia estenda o braço rude e 
descarnado e aponte o Deputado Tosta, 
com aquelle gesto historie° de Cornelia, 
indigitando Tiberio Graccho, seu filho, á 
estima e á ovação do povo romano. 

Quando eu fall° em Tosta não o posso 
distinguir da Sociedade Nacional de Agri-
çultura, na symbiose em que estão de lidas 
e triumphos, labores e merit° 

Não se tratava de com pellir o patriciado 
arrogante e predatorio a render á justiça e 
á plebe o direito de cidade e as terras, 
amassadas no.sangue dos leg,ionarios ; mas havia talvez peior: revocar ao movimento 
vital um cataleptico, percutir o torpor es-
teril de um paralytico, num meio atrophi-
ante de hospital ao desamparo, sem reztel 

• ções nem esforços curativos. 

Ora, a !neta contra a força, a resistencia,

promove, mesmo por fatalidade phvsiolü 

gica, o heroismo nos nervos ; a energia 

sahe della, como chispas electricas, que gal-

vanizam ainda os mais tibios. 

Pois bem ; na causa da lavoura houve 

tempo em que não se percebia a Juta, a não 

ser a das vascas da vida com a morte. Era 

a causa esquecida, inconfessavel, irrisoria. 

Para apartar della os fócos da opinião 

havia, talvez, a intensa sombra expiatoria 

das senzalas, symbolizando a /leg.rae 1ação 

do trabalho e a secular sevicia do senhor 

contra o escravo. 

Dy thirambos, divagaçiies romanticas, 

ainda bem ; vôos de aguias excursionistas 

por sobre os cafczaes em flOr e os cannaviztes 

farralhantes, viliegiaturas bueolicas em as-

piraçrles platonicas. 

Mas que algum Deputado se aventu-

rasse a oferecer projectos e a commcntal-ost 

Faltar a technica rural, dizer os cereaes 

por seus nomes, alli onde a rhetorica avel-

luda e perfuma os vocabulos, fõra perpetrar 
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cincada contra o bom gosto parlamentar e 
incorrer, estheticamente, nas iras do re-
gimento. 

Os discursos não eram ouvidos, os pro-
jectos alcançavam a ventura do carcere 
perpetuo, e ao infeliz orador, quando na 
tribuna, talvez algum malicioso caricatu-
rista espreitasse, se acaso descalçara as 
botas de rufantes chilenas e onde atara o 
muar de correr as roças. 

Esses tempos passaram: V. Ex . e a 
Sociedade de Agricultura desfraldar am a 
bandeira e conclamaram por sua vez: —
aqui estamos, aqui ficaremos. Os discursos 
dc V. Ex., a principio não ouvidos, os 
projectos a principio mal acatados, aca-
baram obtendo a deferencia, a sympathia, 
o apoio, o applauso ; fizeram-se leis, re-
formas, institutos, vibraram a opinião, pro-
pellirant correntes, organizaram escola, 
melhor, uma politica, a da economia agra-
ria, que tem a terra abençoada da patria 
por base c a sua bronzea grandeza futura 
por empola. 

. Ex. comprehendeu que a noção da 
independeticia nacional é hoje uni dualismo, 
formado da conjugação de duas forças, a 
politica e a economica: ser patrioticamente 
defensavel e economicamente resistente. O 
paiz pobre, fallido, entrou em decomposição 
nacional e os abutres do expansionismo 
corvejam sobre elle fazendo declamar pelos 
canhões o responso da fabula do lobo e do 
cordeiro. 

S. Ex. comprehendeu que ser prospera, 
ser rica, não é vaidade sumptuaria, é neces-
sidade vital entre as nações. Produzir mais, 
ainda mais, vender, melhor, ainda melhor, 

alliciar mercados mais, ainda mais, pedir 

ao trabalho, ao povoamento, ao capital, 

ao credito, á associação, á sciencia, ao de-

votamento, ao prodigio o segredo do en-

grandecimento economico ; não valendo 

ter a idade milenaria, ahi está o Japão, alai 

está o Egypto ; não valendo não ter terri-

todo, ahi está a Ilollanda ; não valendo 

não ter tido população, ahi está a Argen-
tina ; r ser ou não ser: economicamente 
forte ou irremissivelmente perdido. 

V. E x comprehenJeu que ha ainda 
uma situação mais perigosa que a do paiz 
fallido, é a do povo inerte numa terra 
fertil, é a fortuna desarmada, o thesouro á 
revelia, e para esse caso clinico, de pro-
gnostico fatal, a diplomacia dos leões ja 
inventou uma fórmula socialista e ethnica 
de esbulho: a desapropriação da terra fertil, 
da posse indebita do povo inerte, para O 
dominio fecundo das nações capazes. 

V. Ex. não andou só, c bem de ver, 
muitos se lhe ajuntaram emulando cm es-
forços, entre cales os dons eminentes esta-
distas, que a Sociedade acaba de inscrever 
entre os seus socios honoraiios, e O illustre 
Ministro da Viação, tão merecidamente 
rapido na sua ascenção, que já era uma 
grande realidade, quando podia ser uma 
esperança fagueira. Mas o merito das ini-
ciativas tenazes de V . Ex.., dos triumphos 
alcançados o erigem em porta-bandeira da 

grande causa fundamental, o Meline bra-
zileiro, o estadista da terra - ináler, como 
vocação natural dos nossos destinos de 
conservação, dc prosperidade c de gran-
deza. 

Não sei quem será amanhã o Ministro 
da Agricultura; o que sei é que o arbitro 
da escolha, pela eminencia do seu criterio 
de emerito estadista, pela clarividencia 
da necessidade de acertar, ha de optar 
pelo melhor; desde já poderemos felici-
tal-o . 

Mas não olho agora para cima ; olho 
aos lados, em derredor e vejo a lavoura, 
sempre luctando entre o trabalho maior e o 
lucro menor, suspender por um momento 
a faina e estendendo a mão, tremula das 
emoções do muito affecto e pesada das • 
bençãos da milita justiça, dizer-vos: 

Eu vos sau.io, men Ministro honorario 
da Agricultura !,) 
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Legislação rural 

(Continuação do numero anterior) 

çQ 
Assim, aos factores apontados, temos 

ainda a addicionar o consumo. 
O consumo da predileção é uma das 

questões importantes na vida de nossas in-
dustrias ruraes. 

Todos sabem as dificuldades com que 
Metam os nossos productores para collo-
car a maioria dos productos ruraes nos res-
pectivos mercados. Estes são geralmente 
dominados por habitos de velhos processos 
e estimulados pelo desejo do maior lucro, 
aliás nem sempre legitimo, não concorrem 
para o beneficio do productor na medida 
que seria necessario para animar-lhe o 
trabalho e os esforços. 

Este facto não é exclusivamente bra-
sileiro, é universal. E, sendo assim, era 
natural que se procurasse um meio de cor-
rigil-o e, com &feito, esse -meio foi encon-
trado nessas organisações simples, formadas 
pelos proprios interessados, que, sem con-
trariar os legitimos interesses de quem 
quer que seja, mas fortalecidos pela união, 
pelo espirito de solidariedade, lutam van-
tajosamente contra a especulação dos mer-
cados, com incalculav.eis proveitos,. não só 
para os productores, como ~bem para 
os consumidores. 

I Taes são, Sr. Presidente, as coopera-
-----> tiras e os syndicatos agricolas. 

Entre nós bem difficil seria conseguir 
que, dc um momento para outro, a lavoura 
se congregasse para constituir urna asso-
ciação que trouxesse ao mercado da Ca-
pital e que servisse para alli vender os 
nossos productos agricolas. 

E' conhecida a indole do lavrador, 
naturalmente arredio deste espirito de 
associação, c hoje, que tem soffrido com 
essas tentativas inuteis para salvar a la-voura. 

Alas, seja como fôr, incontestavelmente, Sr. Presidente, a applicação do principio da cooperação será uni precioso elemento 

para a salvação da lavoura, sobretudo por-
que elle será o unico meio eficaz para con-
seguir-se desses productos que cila hoje Vê 

completamente desvalorisados, que não 

pôde quasi trazer ao mercado da Capital 

Federal, pela especulação a que estão su-

jeitos, novos e talvez abundantes- recursos 

para auxiliar e melhorar a situação di I la-
vrador. 

Vou citar uni exemplo do quanto pôde 
e das vantagens que ao escasso capital da 
lavoura pôdeni trazer as associações a que 

me refiro. 
A Sociedade Nacional de Agricultura, 

no meritorio intuito de propagar pratica-
mente as vantagens resultantes da coope-

ração, resolveu fazer uma experiencia neste 

sentido. 
O formicida é, como todos sabem, 11111 

dos productos dc grande consumo na la-

voura e todo lavrador sabe igualmente 

por que preço pôde ser elle adquirido nos 

mercados. 
Se se trata de um pequeno lavrador, 

que não dispõe de recursos para comprar 

em grosso o formicida, é elle forçado a 

compra]-o na localidade, por preços exor-

bitantes, por 8$, ou 9$ ; se o lavrador 

pôde, porém, manda buscai-o em maior 

quantidade no Rio de janeiro, directa-

mente, consegue-o por preço relativamente 

mais baixo, ainda assim nunca por menos 

de 4$800 a 5$003. 
Pois bem, a Sociedade Nacional de 

Agricultura chamou concurrentes para for-

necer aos seus socios este producto. 

Em virtude desta concurrencia, hoje 

essa Sociedade obtém, com uma reducção 

de cerca de 20 Q/ 0, sobre os mais baixos 

preços do mercado, todo o formicida de 

que carecem seus socios. 
Estes obtem effectivamente uma lata 

deste proclucto por 4$200, inclusive car-

reto e despacho, quer se trate do forneci-
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Incuto de unia quer de cem caixas, exclui-
do sómente o frete respectivo. 

O mesmo serviço está prestando a So-
ciedade, no fornecimento de machinas agri-
colas e do arame farpado para cercas, que 
custa no mercado de tó$ a 20$, mais ou 
menos. 

De accOrde com o Syndicato Central 
idos Agricultores do Brasil, a Socielade 
i obtém o arame farpado e põe á disposição 
de seus socios, lavradores, aqui no Rio de 
Janeiro, á razão de ickt,l3oo, o rolo de 
40 ldlogrammas. 

Ora, quem conhece o consumo que ha, 
na lavoura, destes dons artigos — o for-
micida para a extinção das insectos, e o 
arame farpado para as cercas, sobretudo 
nas zonas pastoris, pôde facilmente avaliar 
do beneficio immenso que dahi resulta para 
o agricultor ou o criador, que destearte, 
reduzindo as despezas de custeio dos res-
pectivos serviços, conseguem, com a eco-
nomia resultante, mais alguns recursos 
para melhor exploração de sua proprie-
dade. Por estes exemplos, Sr. Presidente, 
poderão os meus ilustres collegas julgar 
dos beneficies que poderá dar o processo 
analogo da venda dos productos rumes 
por intermedio das cooperativas ; os lucros 
que, desapiedados, tiram os intermediarios, 
são aqui divididos entre o consumidor e o 
productor, que novos recursos e estimulos 
consegue para a propriedade de sua indus-
tria.

Feitas estas observações, eu peço li-
cença ao nobre colle,ga, Sr. Arnaldo Ta-
vares, para propõr algumas emendas ao 
seu projecto. 

Vou lel-as, e explicar ao mesmo tempo 
as razões que as dictaram : 

Na alinca 1, do projecto, lê-se o se-
guinte : 

b) utilisará as pro prios rumes do Es-
tado, creando neles campos de demons-
tração e aprendizagem agricolas. 

Proponho o seguinte substitutivo : 

19 fundará cm ponto conveniente do 
Estado, uma estação agronomica para o 

estudo experimental das questões agri-
colas e zootcchnicas e para divulgação e 
propagação entre os agricultores flumi-
nenses dos methodos e processos praticas, 
que tenham por fim facilitar o desenvolvi-
mento e o progresso da agricultura e da 

Um campo de demonstração, Sr. Pre-
sidente, é um organismo perfeitamente de-
tinido na technica dos institutos agricolas ; 
elle é, por assim dizer, o terreno onde se 
vão applicar as conhecimentos que se tem 
já adquirido em outra parte ; alli procede-
se á demonstração daquilo que já se es-
tudou. 

Ora, não podemos, portanto, ter um 
campo de demonstração, sem termos um 
instituto onde se estudem os factos e se 
adquiram os elementos para fazer-se essa 
demonstração. 

Para snpprir esta falta seria, pois, ne-
cessario fazer do campo de demonstração 
uma verdadeira Estação Agronomica, isto 
é, crear alli uma série de serviços inhe-
rentes a esta ultima instituição e que não 
são propriamente da índole daquele, que 
é antes o complemento necessario da es- • 
tação. 

A consequencia é que um campo de 
demonstração para dar resultados practicos 
e reagis, exigindo a creação de taes ser-
viços, acarretaria despezas equivalentes ás 
de unia Estação Agronômica sem, entre-
tanto, obter-se uma conveniente organiza-
ção desta, corno é necessario. 

Creada, porém, a Estação Agronômica, 
estaremos apparelhados com os elementos 
necessarios para o estudo de todas as 
questões que se relacionam com a chimica 
agricola, a bacteriologia, a phytopatho-
logia, a entomologia, e todos os outros 
assumptos referentes á agronomia ; teremos 
os campos de experiencias donde sahirão 
as lições praticas para serem applicadas 
nos campos de demonstração. 

Além disto, a um Instituto desta na-
tureza pôde e deve ser annexado um posto 
zootechnico. 
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Se nos cumpre attender ao agricultor, 
não podemos esquecer o criador que será, 
no Estado do Rio de Janeiro, um factor 
importante de sua riqueza. 

O posto zootechnico perinittirá não s(..• 
o estudo e a selecção das nossas raças ani-
maes, o que é de grande e incontestavel 
necessidade, e, ainda mais, o estudo das 
raças estrangeiras, sua acclimação e SCLIS 

cruzamentos, para não estarmos a importar 
gado sem sabermos se é apropriado ao 
nosso clima e aos misteres a que o desti-
namos, como tambem o ensino c a propa-
gação dos processos adiantados das indus-
trias pecuarias. 

Com estes elementos estou certo, 
Sr. Presidente, teremos uma Estação Agro-
nomica, não mais cara do que viria a cus-
tar o campo de demonstração, se tivesse, 
como deveria ter, todos os recursos te-
chnicos necessarios para lhe fornecerem os 
elementos para as suas demonstrações. 

Creio que, com um dispendio não su-
perior a i00:000$, poder-se-ha perfeita-
mente manter uni estabelecimento desta 
ordem, sem luxo nem apparatos inuteis. 

Mais adiante estabeleço o seguinte (1d): 
Auxiliará as municipalidades e asso-

ciações ruraes na installação e direcção te-
chnica de campos dc experiencia, de de-
monstracção ou institutos para o aprendi-
zado elementar agricola, podendo para 
isso ceder-lhes os proprios estadoaes, situa-
dos nas respectivas circumscripções e de 
que não carecer o Estado. 

Montada a Estação Agronomica onde 
naturalmente ha um campo de experiencias 
e demonstração, ella terá o pessoal habili-
tado para organisar e dar orientação con-
veniente a todos os campos de demons-
tração que se fundarem. 

Ora, um simples campo de demons-
tração pôde ser custeado com pouco di-
nheiro ; com o dispendio de cerca de 
quatro contos poderá elle se manter, uma vez que a sua installação e a sua direcção 
technica, que não precisa ser caiaria, com-
tanto que seja feita por pessoal habilitado, 

como deverá ser o da Estação molifica, 
a quem deverá ser cunliado c, te st:1'0Q

Deste modo a Municipalida, le ia' 11111 

grupo dc lavrai ires que I.ittizer na sua zi ina 
fundar um campo de demi ,nstração. pi derá 
fazei-o com o concurso da Estação .1iiro-
nomica, que mandará pessiral hm petente 
para organizar e dar a direcção geral do 

serviço, visitando-a em épicas conveni-
entes. 

Eis a razão, Sr. Presidente, pia• que 

acho da maior urgencia a creação de uma 

Estação Agronomica no Estado ; amue 

della partirão tidos os onitros institiite 

agrícolas que se queiram fundar. 

A minha emenda refere-se lambem a 

institutos para o aprendizado elementar 

agrícola. 
O aprendizado agric..ola, Sr . Presidente, 

é a primeira condição para a pratica 

dos processos racionacs da agricultura, e 

já que não se pôde conseguir tudo, deixe-se 

a porta aberta áquelles que quizerem 

laborar nesta obra meritoria. 

Pôde acontecer Sr. Presidente, que 

haja corporações, camaras ou associações 

particulares que tenham em vista crear unia 

escola agrícola ; o dispositivo da emenda 

faculta ao Governo o meio de concorrer 

efficazmente para isto. 

Sobre este as.sumpto posso adiantar a 

Assembléa que o Mostre Presidente da Ca-

mara Municipal de Vassouras, Sr. Dr. I 'en-

rique Borges Monteiro, já está em relações 

com uma associação religiosa, a dos Frades 

Trapistas que se dedicam com grande com-

pctcncia á agricultura, para a fundação, 

naqueila cidade, de uma escola agricola. 

Desde que o Presidente da Camara de Vas-

souras consiga o seu generoso intento, o 

Governo do Estado poderá concorrer para 

a sua realização, cedendo o predio que Mil 

possue, obrigando-se a Camara a dar 

accommodações para Os serviços a que está 

destinado o referido prcdio. 

O que quer hoje fazer Vassouras fará°

amanhã outras cidades do Estado e a acção 

de unia despertará o estimulo dc outras. 

a 
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Accrescento ainda esta outra emenda 
( ) : 

Organizarei o serviço ra`''lhar da Esta - 
tistica do Estado, podendo, para auxiliar 

este serviço, pôr em execução O disposto no 
art . 2" da lei n. 47ó, de .24 de outubro de 
1901. 

Esta (disposição tem cm vista auxiliar 

convenientemente o serviço de estatis" 
rica 

Já temos e falia-se no projecto em crear 
taxas de estatistica, mas todos sabemos que 

o Estado não tem hoje organizado conve-

nientemente este serviço, que, graças á 
actividade e boa vontade do Sr. Presi-
dente do Estado, se faz no seu ralado. 

Entretanto ha uma disposição dc lei que 
faculta utilizzu- para este serviço o pessoal 
da Assembléa no interregno das sessões ; 
com este auxilio, o Governo podera empre-
hender urna organização modesta, dan-
do-lhe, naturalmente, uma direcção compe-
tente, porque como os ofileg•as sabem uma 
estatistica é trabalho de extrema delicadeza. 

Outra emenda para ser collocada onde 
convier é a seguinte ( N): 

Auxiliará a titulo de subvenção ou dc 

adiantamento, como melhor convier, a asso-

ciação cooperativa que a Sociedade Na-

cional dc Agricultura e o Syndicato Central 

dos Agricultores do Brrsil fundarem, e des-

tinada venda dos productos, das industrias 

ruraes do Estado, á exposição permanente 

desses productos, com as indicações pre-

cizas da procedencia e a outros serviços 

reclamados pelas mesmas industrias. 

Sr. Presidente, esta disposição e, como 

V • Ex. vé, puramente facultativa. A So-

ciedade Nacional de Agricultura e o Syn-

dicato Central dos Agricultores do Brasil 

tém já a sua historia e os seus creditas fir-

mados. Em abono do que digo, ahi estão 

as innumeras provas do alto apreço com que 

aquella sociedade tem sido distinguida pelo 

Governo Federal e pelo Congresso \ a-

cional, que a tem incumbido de serviço de 

maior responsabilidade, e de que cila tem 

sabido dignamente desempenhar-se. 
829 

Ninguem melhor do que estas corpo-
rações está no caso de promover e levar a 
(Areia) a fundação de uma cooperativa em 
condições de prestar reaes serviços ás classes 
ruraes. 

Para levar a elleito, com toda a segu-
rança, urna empreza deste genro, se faz 
preciso capital, que não se poderá ConSegm i r 
com facilidade, já pela difficuldade de obter 
para o inicio das operações o numero ne-
cessado de associados, já porque, para que 
cila aproveite a todos, e especialmente aos 
que mais precisam, é indispensavel que as 
quotas de cada associado sejam bastante 
modiicas. 

Sõmente depois de provada praticamente 
a utilidade da associação, se poderá contar 
com o concurso de socios e estou certo 
que então files não faltarão. 

A alinca e seja assim redigida (h!) : 
Instituirá taxas de estatistica para os ge-

neros de producção do Estado e fará a re-

v isão dasaet mies taxas de exportação no sen-

tido de diminuir OS onus, que, porventura, 

pesarem sobre productos que carecerem 

desta providencia, para mais amplo desen-
volvimento da respectiva producção. 

O projecto consigna na alínea c outras 
disposições. Diz assim ( /d): 

c) instituirá taxas de estatisticas para 
generos de producção do Estado, que forem 
exportados, podendo decretar premios e 
subvenções que animem o desenvolvimento 
da agricultura e das industrias do Estado. 

Eu, Sr. Presidente, permitti-me a liber-
dade dc retirar de minha emenda esta se-
gunda parte. Alias acho que cila pôde ser 
mantida mas, na minha humilde opinião, 
não é vantajosa. 

V. Ex. sabe que nesta questão de 
premios OS que ganham são os que mais 
produzem, e estes são naturalmente os que 
mais elementos tem para produzir. 

Ora, os que precisam de maior protecção 
e dc mais estimulos são precisamente os 
que não tem fartos recursos, que querem, 
"1"8 não Podem produzir ou produzem 

o 
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Nestas ides, julguei dever alterar, na Em quantidades maiores, esta taxa será 
emenda que formulei, o que constava do provavelmente menor, mas ainda assim, 
projecto, e consignei um dispositivo auto- consideravel. 
rizando a revisão das taxas de exportação, O Sn. ErGemo PIN-ro: — Mas, e::sa 
porque acredito que muitas delias não fa- taxa é fixa, ele 8o reis por liilog-ramma. 
cilitam, talvez mesmo entorpeçam ° desci]. Era cie roo reis. 
volvimento da producção. O Sn. SYLVIO RANGEL: -- Isto SI., So.:VVI! 

V. Ex. sabe que o eminente Sr. para provar que as aves são bastante pe-
Dr. Nilo Peçanha, no trabalho afanoso que radas e não tem aceitação no mercado que 
tem tido nestes tres annos de Governo, não possa trazer vantagem aos seus criadores. 
pode attender solicitamente a tudo. O SR. EUGENIO — Esses patos 

S. Ex. tem unia obra que por si só ó pesavam muito. .. 
immorredoura. O SR. NUNES TEIXEIRA : — Fazem pagar 

Talvez haja quem acredite que ainda é o peso bruto. 
cedo para julgal-a ; mas, estou convencido O SR. SYLVIO RANGEI.: — E' isto; não 
de que, no futuro, como hoje ninguem po- cobram a taxa pelo peso liquido, incluem o 
dera recusar a S. Ex. a gloria de ter sido das capoeiras, que pesam muito. 
o restaurador das finanças do Rio de Ja- Em relação a madeiras tenho ouvido 
neiro. iguaes queixas, quanto ao imposto. 

O SR. EUGENIO PINTO:— Apoiado. Tambem apresento uma emenda substi-

O SR. SYLVIO Rangel:— Esta gloria tuindo o art. 20: é a segunte (!es): 

por si só lhe será bastante. Entretanto, « O Poder Executivo poderá igualmente 
S. Ex, tem attendido com solicitude, tanto auxiliar, do modo que julgar mais conve-
quanto possivel, aos multiplos serviços niente, ás municipalidades ou syndicatos 

publicos sob sua guarda ; mas natural- agricolas, que o requererem, nas obras 

mente, não lhe foi possivel attender igual- destinadas ao saneamento e outros melho-

mente aos pequenos detalhes da adminis- ramentos da Baixada do Estado e bem 

tração, assim auxiliará as mesmas corporações no 

E' por isso que eu lembro a idéa de se povoamento das respectivas terras, na me-

fazer a revisão dessas tarifas. dida dos recursos financeiros de que puder 

Posso a esse proposito citar um facto dispor». 
recente. O modo porque redigi este substitutivo 

Vi, ha pouco tempo, uma nota relativa se explica pela convicção que tenho de que 

,a aves, pela qual verifiquei que a taxa de todas as Gamaras Municipaes, actualmente, 

exportação é demasiada e ha de tender não se acham em condições de concorrer 

forçosamente a dificultar o desenvolvimen- para esses trabalhos, cilas lutarão com di-

to da avicultura. ificuldades enormes para realizar os mais 

Era uma nota de despacho de quatro simples e urgentes serviços. 

gararn de frete á domicilio 2$400. Suppo- Estados Unidos, se adopta, com grandes 
na Europa e nos patos, remettidos cm uma capoeira ; pa- Mas, Sr. Presidente, 

nhamos que cada um desses patos podesse resultados, tini processo diferente e pratico 
ser vendido a 2$, preço talvez elevado, para a realização destes serviços. 
valendo todos, portanto, 8$000. Deduzidos Os proprietarios ou interessados no sa-
os 2$400 de frete, ficariam 5$óoo, salvo a neamento de uma certa zona se associam, 
commissão de quem os vendesse. Ora, formando syndicatos. Isto feito recorrem ao 
sendola taxa paga de exportação 1$40, Governo que vem em seu auxilio, Prestail-
correspondeu dia a 25 °/„ do producto do-lhes os favores reclamados mediante con-
obtido na venda. dições geralmente expressas em lei. 

a 
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O Governo tem o seu plano geral, 
manda examinar e estudar o terreno e ve-
rifica se os svndicatos dispõem de recursos 
pecuniarios, si, com os melhoramentos pro-
jectados, adquirem eles meios de com-
pensar o Estado dos adiantamentos que terá 
de fazer e dos serviços que lhes vai pres-
tar, etc. 

Ora, eu sei que a principio este alvitre 
encontrará dificuldades para sua realização. 
A falta de espirito de associação entre os 
agricultores, a sua tendencia para o regi-
men dos latifundios, são, por certo, razõcs 
que dificultarão a solução do problema ; 
mas acredito, Sr. Presidente, que a propa-
ganda e a acção pertinaz das poderes pu-
blicos acabarão por vencer os obstaculos. 
E é tempo, pois a baixada do Estado do 
Rio de Janeiro é a zona apropriada para a 
cultura dos cereaes, e nós precisamos aban-
donar essa pratica ingrata de plantação á 
enxada, de ccreaes nos morros, que.só po-
dem ser aproveitados para as culturas ar-
bustivas e arboreas e á crcação do gado. 

A cultura do cereal só pode remunerar 
com vantagem, quando feita mecanicamente 
e isto só se consegue quando Se trabalha 
nas planicies (Apoiados). 

Assim, Sr. Presidente, os proprietarios 
dos terrenos da baixada, querendo benefi-
cial-os, poderão associar-se, recebendo do. 
Governo o auxilio solicitado, mediante a 
cessão ao Estado de uma certa porção da 
zona saneada ; e o Estado por sua vez, pos-

suindo estes terrenos, poderá alli collocar 
familias que venham cultival-os com boas 
machinas, de accordo com os processos mo-
dernos de agricultura. 

Vê V. Ex., Sr. Presidente, que tudo 
isto depende de estudos, da competencia e 
firme vontade daqueles que tiverem de exe-
cutar taes serviços ; mas, neste ponto, creio, 
devemos estar tranquillos e acreditar que o 
maior cuidado e solicitude haverá a tal 
respeito. 

Por ultimo, Sr. Presidente, offereço 
uma emenda que me parece essencial e que 
faltou ao projecto, para ser collocada onde 
convier : é unia autorização ao Poder Exe-
cutivo para abrir os creditas necessarios 
execução dessa lei. 

Eram estas, Sr. Presidente, as emendas 

que formulei e torno a liberdade de apre-

sentar á consideração da Casa. Acredito 

que elas estão em termos bem amplos para 

que o Governo do Estado não encontre 

embaraços na escolha dos meios para me-

lhorar a situação da lavoura ; e são meus 

sinceros votos que, assim como hoje po-

demos dizer que o Sr. Nilo Peoriba foi in-
contestavelmente o restaurador das finanças 

e do credito do Estado, possamos, em fu-

turo proximo, accrescentar que o seu suc-

cessor foi o restaurador da vida economica 

e da agricultura .fluminenses. (Muito bem ; 

muito bem. O orador é CilinPrillielliad0 e 

felicitado pelo grande numero de Depu-
lados presentes). 

SN' [MIO RANGEL 

VAHIEDAD1-4, 

ISIonoprra,ph.itts ar,:ricolas publicadas pela, s. N. de 
Agricultura,. — A Revista del illinister:'o do Obras Publicas y Poniento"do 
nogotd transcreve a rnoriographia publicada pela sociedade Nacional de Agricul-
tura sobre a cevada. 

Outras monographias têm sido trn nscriptas dentro e fóra do paiz, tendo me-
recido o,-zpoJial attenção a quo (rata de—Quetro importantes leguminosas forra-
geiras. 

4, 
A wr id. I II (11

41  MEU ‘i t:
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Exportação de banana Cuba, para, o-4 11.:-:t :e.(1()14 
Unidos. —Durante o anno lindo a 30 de junho de 1900 cubo. exportou para os 
Estados Unidos, 1.000.603 dollars, ouro, havendo muita probLbiliiallo para que a 
exporáção deste atino seja superior. 

Exportação mexicana (-In 1114,N-10041 
te, UM P:1 %T 

Café 
Fibra de piteira 
Laranjas  
Borracha  
Assucar  
Tabaco 

1. i02.700 
1i 534.500 

43.000 
180.000 
646.500 
21.800 

11-!0(3 

2:C.40. 800 
15.791 .400 

40.50(1 
860.200 
39.200 
1 2.0)0 

Ainda, o Onayule — A Companhia Continental de Borracha tein 
capital de 4.500.000 dollars, ouro. collocados nas plantações e fabricas de Guaytilo. 

mensalmente cerca de :'2.00.000 libras do Guayule comrner sal. 
Saltillo e Oca limo —produzem Dizem que as tres fabricas da—Companhia Turreon, 

Importação nos V..stados Unidos durun.(4.3 
melros mezes 

Procedendo 
Brasil  . . 
A A. Central  
A. do Sul  

cAcÁo 

•• 

OS 13 OVO 

11)0r; 

1).0 lars 
515.373 
22.118 

1.503.719 

CA F1
Brasil . . . . • . . . . . . . . . . 34.080.000 
Mexico   2.44-Lr 00 
A. Central.   5.580.000
A. do Sul 5.025.600 

FIBRAS DE PITEIRA 
Mexico 
Outros paize-: 

BANANAS 
A. Central 
Cuba . 

BORRACHA 

11.024.00) 
248.700 

3.257.000 
1.193.100 

Brasil   20.333.003 
Mexico  2N3.600 

ASSUCUL 
Brasil   1.332.400 

609.000 Mexico 
 06.067.000 

lmportaçfjo clo „Lx ré „os JEstatios U71i 1& 

Brasil . . 
S. America . 
A. Central . 
Mexico 
Judia . . . 

• • 

• • 
 • • • • • . . . . . 

. . . . . . . . . 24.580. 000
. . . . . . . . . 13.193.000 

190E 
Libras 

On• 307.000 • . . . . . • • 
114.432.000 . . . . . . . . . 
64.393.000 

1)=-1-

21)06 

Pollars 

1. 141.519 
20.333 

1.063.435 

:)3.271.0.)0
'').040.000 
5.7!ps.00a 
7.781.300 

9.532.60) 
386.300 

4.208.800 
1.209.700

19.541.800 
1.086.330 

328.0W 
(0.500 

54.00).000 

Irpor; 
Libras 

80t).560.000 
105.072.00) 
59.563.000
21.057.000 
12.326.000 
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lEstatistica agricola, e pustoril cio Uruguay 

Narionllidado dos pruprielarios 
Valor das pro-

pridados em 
dollars 

liruguayoS  100.000.000 
Italianos 35.900.000 
Ilespanhers  34.275.000 
Brasileiros  28.000.000 
Inglezes  9.500.0'O 
Vazios  11.5;19.000 

1.--31xportação de in.s[rauxentos agrícolas dos nstaclots 

Valor em dollars 

1.00M 1996 

Coifadoras e seus pertences 10.614.000 10.394.000 
Charruas o cultivadores.  2.0011.000 3.131.000 
Outros instrumentos 5.631.000 7.303.000 

Total  18.072.000 21.531.000 

Paizes importadores : 

Brasil . . . 100.000 84.000 
Argentina . .  4.394.030 3.933.00.) 
Cuba 219.000 106.000 
Mexia() . . .  . 351.003 458.010 
Chile 251,009 379.000 

ta. para impedira podridão das batatas — Uma 
re,visti, americana aconselha irrigar as batatas com uma solução de 500 grammas 
do chlorureto de macio e 54 litros de agua. Feito isto, deixem as batatas seccar o 
guardem—nas em logar enxuto e arejado. 

Recai La pa.ra, conservar as frustas maduras — Ha já 
algum tempo que nos jardins "de Kew (Inglaterra) se estão fazendo experiencias 
sobre a conservação das frustas madurar. 

Admittindo com Pasteur que a podridão das fructa.s procede da acção do micro-
organismos existentes sobro o pericarpo, os experimentadores procuraram des-
truir esses germens, como meio preventivo. As experiencias realizaram se sobre 
cerejas, groselhas, uvas, pecas e morangos comprados directamente aos vendedores 
ambulantes das ruas. 

Os experimentadores cio Kew fizeram urna solução de agua, pura contendo 3 vá 
de formol do commeecic. (de 40 0/„ de formol-aldohyde), immergiram varios fructos 
nessa solução durante dez minutos. Do cada especie de fructa tratada pela solução 
de formol puzoram algumas de parte para servir de testemunha. As frustas postas 
de parte para testemunha apodreceram no lapso de pelicos dias, emquanto as outras 
continuaram sãs o boas para serem comidas. 

As peras não desinfetadas apodreceram no 100 dia 
As cerejas o groselhas não desinfectadas apodreceram no 7° dia. 
As uvas o morangos não desinfectados apodreceram no 4.° dia. 
Tambem desinfectaram maçãs, bananas e outros fructos tropicae.s, obtendo-se 

sempre excellente resultado. 
Observou-se que os fructos verdoengos, tratados pela solução de formol, aca-

bam de amadurecer sem perder nenhuma das suas qualidades. 
Os fructos que so comem inteiros, como os moirgseesr,eienorceojrntsr,doctsc;. devem sn. 

immergidos em agua fria, 5 a 10 minutos _antes 'quanto. .aos 
outros que si descascam, 

depois do desinlectactos, sejam collocados em 
nenhuma, precaução exigem. 

Convém que os fructos, eu• 
xuto e bem ventilado.

of Miseellancotes Information cie lacro. Me,Esta receita. é fornecida pelo 
reco, pois, todo o credito. 
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Orçamento da".A.gricultura d.e S. 1 3'nuilo. pitant, 1.5-)07* 

Serviço de irnmigração e colonização 739:445. loo 
Instituto Agronomico 
Escola A gricola de Piracicaba 

151).r, I .;P ) I 

77: : -•; 4 141 --S , 1; 4 • 
Fazenda Modelo. . . .. . . . . . . . so:o1/0.~ 
Districtos Agronomicos  
Campos de experiencias e demonstraçio. . . 
Distribuição de mudas e sementes 
Posto Zootechico Central . . . 
Importação de animaes do raça.. . 

• 'soe• o' 
1 ...i : o 10$0 io 
:n:000$0)o 

1,;2,:no 1..::1•00 
. 5(): 0(jop e) 

Subvenção ás escolas agrícolas 50 : 00• 1$0,10
Importação de machinas agricolas 50:1 ii•0$000 
Pulblicações agricolas d1: o00$000 
Viagens e commissões   • • %:(42% Serviço de estatística, e informações agricolas . 
Exposições e demonstrações - r): ). 0 . . . . 
Serviço metoorologico :

:.3:1:00g( 0.,-3;4 :000 

Horto Botanico :20:000.000 

Total 1  5G4:245:5000 

Faculdade de Velle.riniadria, e A.-,-;3.-onomia, cio 1111oute 
vidéo — Os jornacs, tanto uruguayos como oxtrangeiros, fazem elogiosas 1'01;3-
remias á nova Faculdade que acaba de ser annexada á Universidwie do Monto-

vidéo. O Governo do Uruguay convidou para dirigil-a ao Dr. Salmon, do Departa-

mento da Agricultura de Washington-, o qual deverá passar pela Europa. afim do 
alli adquirir os materiaes precisos para a montagem dos laboratorios, gabinetes o
museu da futurosa instituição de ensino agronomico. 

Movimento mig•ra,torio pelos portos do 1-Z.io o Si ki,11 itc,s 
em 1000 

Entradas de immigrantes  

Rio 

» » Portuguezes  S4:::: 

» » Italianos  

27.147 

» » Hespanhees . 

12..739185 

• • . 31 240 . . . 381 221 5044.974 

Durante o mesmo período sahiram de Santos 47. â08 emigrantes. 
Doe 27.147 immigrautes descidos no Rio 23.:344 eram do sexo masculino e 

3.803 do feminino ; 22.258 ficaram no Rio o 4.839 internaram-se. 
Dos 47.508 emigrantes sahidos por Santos 27.421 oram italianos. 

O trigo. em F 11-01,nça, 

1901:; 100 0 

Area semeada 6  509.711 hectares 
. . . . 

6.479.096 hectares 
Producção. 118.212.850 hectolitros 114.432.500 hectolitros 

Experimental 13r-a,zil— Sob este titulo descreve o 

Exinriment Station Record, do Ministerio da Agricultura de Washington, a Fazenda
Modelo annexa Escola Agricola, do Piracicaba, no Estado de S. Paulo. 

Segundo alli se lê, a Fazenda Modelo de Piracicaba tom uma arco, do 319 
hectares, estando 50 em culturas e o restante em pastos, capoeiras e mattoo- POS-

sue a Fazenda 9.000 cafeeiros do diversas variedades, 400 videiras fi nas e mais do 
100.000 mudas de laranjeiras e limoeiros para enxertos. Tem-se ensaiado as
culturas de milho, arroz, trigo, alfa fa, feijão vollude  e outros muitos, empregai] - 
do-se os mais modernos instrumentos. 

E•stá, junto á. Fazenda Modelo a Escola Pratica de Agricultura, frequentada por 
mais de 40 alumnbs. 

A Experiment Station Record, faz lisonjeiras referencias á, nova instituição, 
vasada nós moldes americanos. Quem deve sentir-se lisonjeado com tão honrosas referencias é o Sr. Dr. Car-
los Botelho, graças a cujos esforços possue S. Paulo um instituto agricola digno 
de monção por parte de tão competente autoridade. 

. 

e 
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O problema da produoçüo do tri==o em terras do 
13rasill— A Sociedade Nacional do Agricultura, pelo orgão do seu digno Presi-
dente, chama a attnnção dos Srs. agricultores para o artigo que sae na secçao 
editorial deste numero da « Lavoura », concitando-os calorosamente a que ensaiem 
o cultivo do trigo, que. feito com verdadeiro criterio agronomico, poderá vir a ser 
uma das nossas mais importantes culturas, do relevantissimo alcance para o lavra-
dor e para a nossa nacionalidade. 

A Socieaade espera urna forte remessa das melhores variedades do trigo que 
melhor convêm ao nosso meio. Ensaiemos, pois, a cultura do trigo ! 

IDxportação do Urasil. — A exportação de produetos brasileiros 
foi a seguinte: 

Mil réis papel Libras esterlinas 
1902  735.940:000$000 36.437.000 
1903  742.632:000$000 36.883.009 
1904  776.307:0305000 39.430.000 
1905  685.455:0001000 44.643.000 
1006  799.000:0001000 53.059.000 

Corno se vê, o augmento da exportação entre 1902 e 1906 é de 16.622.000 
libras esterlinas ou cerca do 266.000:000$000 ao elmbio do 15 dinheiros por mil 
réis. Quando, porém, o Governo %dual o os dos Estados cuidarem seriamente de 
colonisação o agricultura, corno felizmente já vão começando. a nassa exportação, 
em vez do 53.000.000 de libras, excederá certamente de mais 100 milhões ester-
linos. lia de vir, si cuidarmos seriamente, e desde d3 colonisaçao, instrucçao, 
viaç4o e agricultura. 

1-Zenclimento das .A.lfan.degas Federaes 

190+11 1900 
Rio .  82.746:000$000 87.059:0001000 
Santos . • • 36.797:000$000 43.586:004000 
Pará • • • 26.047:004000 27.473:0001000 
Recife  20.237:004000 19.127:0001000 
Man aos.  11.566:000$000 15.637:004000 
Bahia  16.619:00$ )00 15.315:004000 
Rio Grande e Porto Alegro 17«314:00)$000 18.000:004000 

Total . . . . 232.000:004000 270.400:004000 

O assuoar na Inglaterra. — Durante o anuo de 1906 o Brasil 
figurou em 41) logar como orportador de assucar para a Inglaterra, tendo introdu-
zido alli 994.057 eives (o cewtt. valo 50 trilos) que nos renderam 391.296 libras 
esterlinas. 

Cada habitante do Reino Unido consumiu as seguintes quantidades de assucar: 

Libras de 490 grs. 
895   85 
896   82 
897   80 
898 . .   83 
899  83 
900 85 
901   U3 
902   84 
903 
904 
905 
906 

82 
83,76 
74,22 
83,27 

Lieiain os nossos anuo/1011os. —Charnanlos a attenção dos Srs. 
lavradores para os nossos annuncios, pois referom.se a casas respeitabilissimas, 
que devem merecer inteira confiança aos Srs. agricultores. 

cc A Lavoura » só annuncia para as casas mais conceituadas do paiz e do 
estrangeiro. « A Lavoura » tira e distribuo 5.000 exemplares mensaes 
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dc-s g -a.ranitotos ris, 'Dist pie livo.cli•ral. —A commissão para extincção dos gafanhotos no District., Fe.leral, er,i haa 11. ,ra con-fiada ao zelo e operosidade do Dr. Pauli no Cavalcanti, cantinúa a d, ,s,flilp.mlliar a 
sua util incumbencia a inteiro contento dos lavradores da zona rural do Dist ricto. A metança do sa,Itões tem sido total em muitos lugares, rifia havendo ebeanado, 
quasi se pôde afirmar, nem um daquelles terríveis insectos. 

Teremos °ocasião de publicar urna interessante noticia a re peito, conIbrine nos 
promotte o dr. Cavaloanti, cujo relatorio será brevemente entregue á publicidade. 

3Exportação elo ..12.stado il c , rna va,i);rit — dado.; CO 
lhidos pelo Sr. Rosani Paroli, Consul da 'tf:Public tArg" tina Pal'a;g"'"Y• a exportação do Estado da Paraná para, a Argentina e Uru 
a seguinte: guaY, fui no anuo do 194, 

EXPOrtT.N.CÃO 

%colina 

Fr uctas   
40,3 137.51800) vmociturrnoso's, 1°•314.805 leitos. 

yeeeruay 
Flerva ma,tte 
Madeiras .   

96.612.905 ]cilas. 

cambio de 15, a quantia de 4 573:93459 3. 
• 0,..e7418) ou selar 

ngt. 19.)

anno. foi de 
4030^5',

O valor total da exportação para a Argentina. do:1

z.0 • Oir) volumes. 

8.329.538,50 pinos ou seja em moeda naelonai, ao cambio de 15, °II ' r 3 ' • 
para o Uruguay attingiu durante o anno a importa nela. dt: 3 23 t") • 

Exposição de flores; e reuetas 0111 Selo — () ope-
roso Secretario d k Agricultura do Estado de S. Paulo, Dr. carlos Botelho- offi'ar-
regouao Sr. Julio Brandão Sobrinho, Inspector da Agricultura, 

Secretaria da Agricultura daquelle Estado. 
dor  março, na 

ao oraaniz Lr unia 
exposição do fructas e flores, a qual terá, legar -do dia .1 ao dia 9  

A. cultura do arroz no lii3sta(lo do "Rio 

O Sr. Dr. Alfredo Backer, Presidente do Estado do Rio deoja:er: [1201, (11:ooceCbo::: 
mercio de 22 de fevereiro, publicou o segui n te : 

u 
liontem no Palacio do Ingá o Dr. Victorino Monteiro, com quem conferenciou lon-
gamente sobre a grande cultura de arroz que este tem na sua, fa.zonda de Campos, 
e da proxima visita que a essas plantações forá o Dr. Bradford, Chefe da Repar-
tição Agronomica, de S. Paulo. 

O Dr. Bradfort foi convidado pelo Dr. Victorino Monteiro para assistir ásoai.x; 
periencias que vão ser feitas com a irrigação na cultura do arroz, tendo p
isso obtido lic:nça, do Governo daquelio Estado. 

O Dr. Alfredo Backor, que na qualidade de Presidente da Gamara de Macahd 
muito se esforçara para que se desenvolvesse nesse municipio a cultura do arroz, 
mostrou.so muito interessado pelos resultados que tem obtido o Dr. Victorino Mon-
teiro e promotteu a este tolo o auxilio do seu Governo para que proseguisse no 
seu trabalho. 

O Estado vai restituir, nos termos da lei, a esse agricultor, as quantias quo 

o mesmo dispondeu com os direitos de importação dos machinismos destinados ao 

preparo do arroz. 7> 

O trigo na U.opublica A-rg-4311thliel, — A colheita do trigo na 

Republica Argentina esta avaliada., na safra de 1907, em 4.2.30.0')0 toneladas. A 

maior parte dessa grande producção se:.á fornecida pela provinda do Buenos Aires, 
que concorre com mais de metade. 

jij'"(111-1"tiva 425 o CooPen•atir.4ino — Lb ultimo balanço da, 
Companhia Equitativa se evidencia a invejavol prosporida les daquclla important() 

companhia do seguros, cuja acção Ora para do2ejar se extendesse ao doininio dos 

seguros agrícolas contra as geadas, sarai va, epizootias, seccas e nu troa tantos riscos 

que dariam margem para grandes negocios. Fazemos votos para que a Equita-

tiva inicie eS8 'S novas especies de seguros, que serão de grande utilidade para a 
lavoura nacional. 

Factos A..-ricolus—Agradocendo ao Sr. Ferreira, Paula o bem .lan-
çado artigo com que inimos.eou A' Lavonra pedimo-lhe que o faça mais uni Lu,- 
damoote, pois artigos como os—Facto:: Agricolos—são sempre recebidos com espe-
cialissimo agrado. Obrigados ! 
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Quadro comparativo da renda de diversas repartições em. janeiro 
de 1907 com a de janeiro de 1903 

num: VIÇÕZ3 

nxzÃo 
DA 

DIFI•IIRENÇA 
1007 1900 DINFERUNÇA DIFFI-INENÇA 

1 Alfandega do Rio de Ja-
adro 47 % 9.355:1003030 6.35S:156,3000 Para :mais 3.00823330K 

2 Alfandega do Santos . . 60 % 3.947:3573000 2.475:1333000 o o 1.472:15330X 

3 • da Balda . . 93 % 1.555:7423000 S20:6013000 o o 745:1613000 

4 o do Rio Orando. 100 % 1.108:0023000 537: 3113030 ". " 570:191303{ 

5 o do Pornambueo 3.1 % 1.970:17130130 1.451:011$003 • " 516:160300( 

0 Recobodoria Federal . . 23 % 2.275:G3330)0 1.301:273300C " 414:305300( 

7 Alfandega do Porto Ale- - 
gro  03 % 530:2553000 505:2173000 o 321:9393004j 

3 Alfandega do Coará . . 53 % 501: . ..$000 317:S27$000 o ' ii4:0573500 

9 o de Paranaguá. 115 % 29 . : ... $000 133:9134500 • 159:674$001 

10 o do Pará . . 5 % 2.472:.58;000 2.301:5524C0O o ' 111:4013001: 

A Colletoria Fodoral em 
S. Paulo  20 % 501:254$000 420:4273000 o S0:527$00( 

2 Alfandega do Maceió . . 43 % 217:8335000 . 144:033$00!) - 62:950$00( 

.3 o do Espirito 
Santo  230 % 5934173000 14:193$009 1" 35:21400 

1 Alfandega do Urruguay-
ana . • ' ' ' ' ' 53 % 90:5553030 5037035000 o 33:&59$001 

.5 Alfandega do Floriano-
polis 31 % 143:602'3000 103:2443000 P 34:3533 

O Alfandega da Parabyba. 25 ^.,5 151:5093000 120:3513000 » 33:713300( 

7 x. do Aracajá. . 3) % 54:7053000 42:540$000 o 12:25 

8 o da Parnabyba . . . . . 47:2193000 88:4243000 » (no;lo: 41:20330G 

0 0 do Natal.  7:8503000 15:4553000 o o 7:6050 

o IP- de Manáos. . 5 % 1.336:4233000 1.280:5718000 . mais 55:852.300 

1 . do Maranh5o. 133 ?, 437:5223000 1S0:3333000 o 251:189;00

2 P do Livramento . . . . 7:5253000 13:9313000 o monos 5:133800 

3 P da Cornnobá . 21 % 133:43k000 10:1503000 o mais 23:285300 

001 

53W 

D3

3

3 

3 

O 

•trt.i 1 — Recebemos o agradecemos o In teressante e util livro publi-
cado pelo Dr. Teodoro Alvares, em Montevidéo. Esse Litil trabalho, de que rece-
bemos um oxernplar, enviado pol.) autor, sendo escripto para o Uruguay, servo 
igualmente para os Estados centro•meridianaes do Brasil, cujos agricultores o 
lerão com grande proveito. 

O Dr. Teodoro Alvuras, além do trat Lr dos principios gemes da agricultura, 
trata Lambem do trigo, cevada, aveia, milho, batata, topinambur ( Mura ) 
batata doce, beterraba ( remolacha, 1, linho, amondoin ( mano, colza, algo-
doeiro, rarnie. tabaco, trevo, alfafa, etc., etc. 

Corno se vedo elenco supra a 'obra do Mostrado engenheiro agricola uru-
guayano, serve perfeitamente para Vás.' 

Agradecemos a remessa. 
• 

A.11IIueuinveção a alcool — Depois de largas exporie,ncias a Estrada de Perro Leopoldina resolveu adoptar a lainpada Brasileira, do Sr. Manoel Gaivão, para o serviço das estações onde não lia illtun.inação eléctrica. 
8,20 7 
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Graças aos esforços da Sociedade Nacional de Agr:cultura., secundada p.)i• appa• 
relhos de morno incontestavel como o são as 1:L111pad Ls troada. pelo Sr. Manoel 
Gaivão, a iliurninação pelo alcool vae subindo do dominio das i léas vara o terra nu 
das coisas praticas, o é com justa satisfação que reg ist ra mos opte facto. 

I•JxportaçFco de Santa tetttitarinia .— A exportação p.4).) porto 
de Itajahy, durante o O137, de Novembro do 1003, foi no valor do 212:;-:,i7-::78 1 para 
os portos da União, conforme a tabella abais 

GENureca 

Abobo; as (unidade:) .
Aguardente dc canna ( litro ). 
Arroz pilado ( ). 
Assucar mascavo ( kilo) . . 
Bagres seccos ( milh:!iros ) . 
Banhas ( kilo ),  
Batatas »  
Cambotas para carretas (cento) 
Canôa ( lade ). . . 
Carne em tia 1111011e1 ou fu-

mada ( kilo . . . 
Charutos ( milheiro ). • • 
Esteiras dc pery ( milheiro ) 
Farinha de araruta ( kilo ). . 
Mem do inani loca ( kilo ) . . 
Fructas em gelem ( trilo ) . . 
Callinhas ( unidade ). . . 
Lenhas em achas ( ) 

( kilo )  
( kilo) . • 

fitei de abelhas ( kilo) .  
Ovos (luzia )  
Periis ( unidade ) 
Polvilh.) ou gom ma ( kilo ), 
Pranc101-s ( ) . . . 
:Ripas de gi9saras de 9 palmos 

para estuque ( milheiro) . 
Solha ( kilo ) . . . . . . 
Taboas de costadinho (,luzia) 
Taboinhas para caixinhas m. c. 
Vassouras Co cipo ( milheiro) 
Vermicida ( ) 

Cr:á NT11,,11,1: PA k.► o= rx:•r• .41 M.tra 511.1. 1 01111.,:,, 

I I União 1.:sd l':, 1114.•.1', 1 1):, 1 -11 .1 1 

s quo 
1.800 
1.15-o 
3,1 17, 

ill 
O No 

T,12 

cr.o 
410 

2.3iO 
Mi,5112 

115 
1 870 

3 .:388,11 /12 
2 
2 .4 ?:"1 

(11.1 

PARTE COMMERCIAL 

Importação (1.4_. wcneros  :11.4.-ricollra,-3fito erviglit ed-)‘,1.a.'31-
r,,,"elira, pelo porto cio ]Rio ele aa,noiro o durante o mez 
de imneiro de 1907 

GÉNEROS IMPORTADOS 
Alfafa . 
Arroz . 
Azei G0 

Bacalhán 

• 

QUANTIDAUES PREÇOS 

. 32.530 fardos . . $150 a $160 o kilo. 
. 3.094 saccos . 27$000 » 28$00 » sacco, 
. 1.33 caixas . . 24$000 » 28$000 1G litros. 

10.202 tinas • . 51$000 » 5:.8000 a tina. 
3.574 

barris.
caixls  . 42$000 » 55$000 a caixa. 

20
Stocek a 31 de janeiro de 1907 -- 7.000 volumes. 
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5 2.750 barris . ./ 
Banha   1$'560 a, 1$600 o .1(ilo. 

/ 150 caixas . .) 
Carne SO3C:1 . 18.219 fardos . $7-10 » $.100 o kilo. 

Chá, da India. 267 caixas . 5 6$50:) . 9$500 o kilo, verde. 
¡ 6$003 » 9$000 o kilo, preto. 

Ervilha   10 SI,CCOS . S:503 3> $640 o kilo. 
Feijão 70 saccos . 22$090 » 23$500 o saeco. 
Farinha de trigo . . . 19.105 barricas . 18$000 » 24500 a barrica . 

Existencia em trapiche a 31 do janeiro de 1907 — 9000 barricas. 
Genebra   230 caixas . . 29$500 a 29$000 caixa de duzia. 
Manteiga   650 caixas . . 1$500 » 2-580 o kilo. 
Pimenta da India,   15 :acc.is . . 1$450 » 1$500 o kilo. 
Pinho sueco . . . 270.482 pds . . 80$000 a 82$000 a duzia. 
Pinho resina. . 1.098.028 » . . 115$000 » 121$030 a duzia. 
Pinho americano 15.91)7 - — $2S0 o pe. 
Presunto   249 

» . 
caixas . 3$800 » 4$400 o tr ilo. 

Toucinho   5 barris • — — preços nominaes. 
(. 2.888 pipas . ) 

Vinhos  11.961 caixas i' 280$000 » 540000 
I 523 quartolas. ) 

11-Preço,,3 chi-3 •P •eneros allimentieios no 'Rio de Janeiro, er, 
em janeiro de 1907 

Em sa.ccos : 
la quinzena 2a quhu onn 

Feijão preto do Porto Alegre, novo 19000 a 205000 17$500 a 18500 
Dito velho 1•,$000 » 1.4‹100 12;000 » 14$000 
Dito idem do Santa Catharina . Não lia . Não ha 
Dito de cores, ua_tional   10:;;900 a 18$000 13A10 a 188000 
Dito branco, ostrangeiro. • .   22$5'-.10 » 241;000 22$000 » 23$000 
Dito amendoim, idom.   22$-,00 » 24$000 22$500 » 23$000 
Farinha de mandioca, espwial .   1)-000 » 9$500 9$000 » 9$500 
Dita idom, fina. . . . .   :-$T)))0 » 14000 8$300 » 0,g000 
Dita idem, peneirada  8s030 » 8.-,:500 8000 » 8$500 
Dira idem, do Norte   0$800 » 7$200 6$$00 » 7$200 
Dita idem, grossa, Laguna . . 0V00 » 7$200 6$800 » 7$200 
Dita idem, idem, Porto Alegro (;$00 » 7$2)0 Nao lia 
Arroz nacional  97:5000 » 20,3000 262000 a 28:000 
Dito inferior . . . . 224030 » 25000 22000 » 25.A00 
Dito da lndia   — 28000 2$$009 » 281500 
Milho amarello do Norte • • 7s400 » 7A00 78000 » i $0 0 O 

Dito idem, da terra   7$400 » 7$600 7000 » 7.200 
Dito branco, idem  0 ;:">(..1.0 » 7$000 Nominal 
Amendoim em casca 5000 » 5$500 5$000 a 5$500 
Mamilo   2$200 » 2$500 
Cangica . • • d• 

" 

• . •   113$+.)00 » 20000 17$1100 a 1¥100 
Favas  -- » 1%000 Não ha 

. . 

. . 

• • 

Em kilogrammas : 
Ervilhas. . . . $020 a $640 
Alpiste . . . $380 » :7:400 
Fubá do milho. • • :::140 » s200 

;::250(0)0.(0)) »5 IS: 620(84)90)

Matte em folha . • • 
Tapioca   

$2.20 » $U0 Polvilho 
Carne de porco  2$0:10 » 2$200 Manteiga, do Sul  

» de Minas   2$.500 » .-•. :.8013 
, Lingnas do R . 1$-100 » 1$500io Grande . 

$600 a $620 
$380 » $400 
$139 » s200 
Aoa » $300 
0,00 » $:300 
$210 » svo 

;sono » l ioo 

1$400 » 1$500 

19 0'7' IRA° de 'armeiro ein.A.Esssuear 

I" QrINZENA 

Neste periodo entraram 45.262 stio,cos• sendo de Pernambuco, 2.119 • Sergipe, 
28.2`z5 Maceió, 1.700 ; Campos, 10.2t,o ; Parahyba, 1.:>00 o diversas 'proalen-
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cias do Sul, 140; as sabidas dos trapiches foram de 58.33•4 saccos, orçando-se a 
existencia em 210.511 saccos : 

03 preços regularam como se segue : 
Pernambuco : 

Branco crystal  
Mascavados  

.*:11(1 a 0.:.:.:1 
$210 » $.)70 

Crystal amarelo. ,:z2.1(1 » $.21:-) 
Mascavo bom. . $11;5 z. $170 
Dito regular . . $150 » :7;160 

Campos : 
Branco crystal   ; ..:1( 1 :i, :::32.) 

Sergipe : 
Branco crystal  
Crystal amarello  

_f9i) :c $3, )0 
:::2.10 o. $.2:-)i) 

Mascavinho .•:;•, , ,t) z. rs:71) 
Mascavo bom. $1.;5 » $170 

* * * 
2° QUINZENA 

Neste período entraram 103.008 saccos de diversas proceclencias. As sahidas 
dos trapiches foram do 70.919 sa.ccos;calculando-se a existencia do 242.69(1 sucos. 

Regularam os seguintes preços : 
Branco usina   $120 a $1.11) 
Dito crystal * * . $380 . » s:::(0 
Dito 3 a sorte   :3300 y) 
Somenos  

:.::1';0" 
,> `::'::':2:871°) Mascavinho   X. 

Crystal amarelo  zo $:;21 
Mascavo bom e,4220 » $210 
Dito regular ,•;200 » S;210 
Dito velho  $180 » $ 

  :21

Campos : 

-z;'180000 » 
Branco crystal   a 
Mascavinho

::¡,110100 

$300 

Sergipe : 
6Branco crystal   » $380 

Crystal amarelo  $290 » $300 
Mascavinho  $200 » $340 
Mascavo bom c4220 » $210 
Dito regular   $200 z. 
Dito baixo. . . $180 » • 

Bailia : 
* * * *

Vr )

Crystal branco   $400 » $420 

A.,gu.a,rdente nco Jalto do Jfaneilró em lç.")(YV 

l 6 QUINZENA 

Durante a quinzena o mercado deste liqUido esteve bem colocado, em conse-

queneia não só da procura que se desenvolveu, como das entradas que foram 
pequenas, tommando em 492 pipas de diversas procedencia:s, e os preços subiram, 
fechando o mercado firmo. • 

Os preços por pipa, de 480 litros, base do 20 gráos, foram os seguintes : 

Campos • 
Angra . . . . . . . . ,. . 

853000 a 00s000
•  

Paraty  
Maceió 

12g(r)(0) 
» 

It0%0"Ou00 

Aracaju  
9904000000 ,» („))5;71(1.)-1(0)00

Pernambuco   9000,) » 958000
Bahia 
Parahyba  
Laguna 
Itajahy  

- 0°1 0-2 »>> 58,eir(-} 
95$000 » 1000(.0 

Mangaratiba  .  
0575000 » 100$000 

ParanagUa   
95$000 X. 100$000 
95$000 » 104000 
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2a QUINZENA 

Os supprimentos recebidos constaram de 236 pipas de diversas procedendas e 
o mercado fechou firme, cJin probabilidade na quinzena proxima de registrar-se 
preços mais elevados. 

Os preços por pipa de 480 litros, base do 20 gráos, foram os seguintes : 
Campos 95$000 a 100$000 
Angra   r   95$000 » 100$000 

Paraty   100:3000 » 105$000 
Maceió  95$000 » 100000 
A racajú   95$090 » 100 000 
Pernambuco   95$000 » 10%000 
Bahia  85$000 » 90000 
ParahybaParahyba 95$000 » 100$000 
Laguna 100$000 » 105$000 . . . . . 
ltajahy 100,5.000 » 105$000 
Mangaratiba   100y 000 » 105$000 
Paranaguá 10 000 » 105$000 

Alcool no Rio de ._Tnneirc• em janeiro de 1007 
1 1  QUINZENA. 

Gomo na quinzena anterior, o mercado esteve firme, obtendo todas as 
qualidades alta nos preços. As entradas verificadas foram, regulares para a época 
presente e orçaram em 540 volumes de diversos centros productores; a procura, 
porém, teve algum augmento e realizaram-se negoolos regulares, fechando o 
mercado firme ás cotações que fornecemos, som o casco 

40 gritos 130$000 a 135$000 
38 »  120$000 » 135$000 
36 »  110$000 » 115$000 

2a QUINZENA 

Durante a quinzena que pavamos em revista, o mercado .deste liquido esteve 
firme, tendo os preços subido em cerca do 20$ por pipa, devido aos avisos do 
Norte. Os compradores entraram em negocies mais desenvolvidos, receiosos de 
maior alta futura nos preços, fechando o mercado fi rme e com entradas orçadas 
em 315 volumes. 

Os preços por pipa foram os seguintes, sem o casco : 
40 ,gri.os 140$000 a 145$000 
38 »  130$000 » 135$000 
36 »  120$000 » 125$000 

.411_1g.o dão. no F (1. do Janeiro, em janeiro , de 1007 
l a  QUINZENA 

Continuou firme o mercado desta fibra, com alta nos preços, mas os negocies 
foram pequenos por não quererem as principaes fabricas submetter-se às exi,gen_ 
cias dos possuidores, que pedem preços cerca de 10 % acima da paridade dos de 
Liverpool. 

O movimento geral foi o seguinte: 
Algodão om rama : 

Existencia em 31 de dezembro do 1906 

Entradas : 

Fardos 
8.982 

Mossoró  4.962 
Assá .  3.456 
Natal 2.500 
Sergipe  2.000 
Pernambuco  700 

Parahyba 200 
Penedo  112 13.920 

Sahidas dos trapiches . . . . . . . . . . 22.902 
7.344 

Esistencia, em 15 do janeiro de 1907 . . 
. . . • 15.558 



Pernambuco  
Parahyba,  
Penedo  
Mossoró  

50 4 981 
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Preços : 
Pernambuco   l isi i(g) a 14S100 

Rio Grande do Norte  Inui , ) 
Parallyba   11). ::o1) 10.$811 ) 

• Penedo. i().-541) 
Sergipe  ' » !)$801) 

2' QUINZENA 

Esteve firme com negocias regulares realizados na primeira semana da quin-
zena., acalmando-se depois e fechando estavel. Em Liverpool :is oseillações luram 
sem importancia, mantendo-se o mercado quasi estacionaria. 

O movimento geral do mercado foi o seguinte : 

Existencia no dia l5   
Fardo.
5.5:""y-; 

Entradas: 
Sergipe   3.50

Sabidas dos trapiches  12.:;07 

Existencia no dia, 31 . . 
Preços : 

Pernambuco 
Rio Grande do Norte . . . I0$4001

70) a i 

» i (110.) 
Parahyba

10:3000 » 
10$6 )0 10.3t30 3, 

Penedo  10$-,i)0 
Sergipe . . . . . . . .   • 9.000 » 9$s:00 

rirabba,co no faio de Jradleivo em junleirc, de 1.007 

As cotações foram as se gi lin tes : 
Fumo em rolo : 

• • 

ia quiezuria 

De Minas, especial   i$500 
a I. superior   1$300 
» » 2 a 1$000 
» » ordinario  $300 

Goyano, superior 2$ 100 
» 2a   1$700 
» baixo . . . . . . . . .   • Nom. 

Rio Novo, superior 2$600 
» » 2,,   1$800 
» » baixo  1$200 

Pomba, superior   1000 
» 2"   1$200 
» baixo   Nom. 

Carangola   1$600 
Picú, especial. . . 2,5800 

» la. •   2$0Ú0 
» 2a.   1$200 

Bahia 
Pernambuco  

1$100 
$000 

Fumo em folha: 
Rio Gran1o, 1" escolha. 

» 2a » 
Bahia la » 

2" » 
3a 
4n » 

 $600 
• $500 

1$500 
 900 

$500 
$1(..0 

8.172 

2n quinzena 

1$-)00 
1$300 
1$000 
$80) 

2$400 
1$700 
Nom. 
2$600 
1$800 
1$200 
1$600 
1$200 
Nom. 
1$000 
2-.800 
2$00() 
1$200 
1$100 
$600 

$000 
$500 

1$500 
$900 
$500 
$400 
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O café no Itio de Janeiro em janeiro de 1007 

S.;ICCO3 

Entradas do mez   456.631 
Embarques   320.302 
Vendas 3(2.000 
Existencia. em 31 de janeiro de 1907   057.274 

PREÇOS DE VENDA POlt AREARA 

ia quinzena 2 quinzena 

Typo n 
» 

O 
7 

7$400 
5$600 » 6$200 

7$00.) 
5$600 » 65200 

» » 8 5$200 » 6$000 55200 » 55000 
» »  9 5 000 » 5$800 5S0U0 » 5$70J 

O café em. Santo' emjairattiro de 1907 

Saccos 

Entradas  1 43,3.080 
Sabidas  679.823 
Existencia a 31 de janeiro de 1907  2.894.136 

PREÇO DE VENDA POR 10 MIAS 

Typo n 6 
-Ia quinzenn. 

4$766 
2a quinzena 

4$766 
» » 7 3.1;813 » 4V21 3$813 » 4$221 
» »  8 3$540 » 4$085 3$540 » 4$017 
» »  o 3$104 » 4919 3$404 » 4881 

O café no estra,ugeiro em janeiro de 1907 

1(‘ QUINZENA 

Em Nova Yorh o n, 7, disponivel, subiu de 7 1/8 c. por libra nos tres pri-
meiros dias de negocio a 7 1/4 c. em 5 e 7, baixando depois a 7 1/8 c. em 8, 9 e 
10; a 7 e. em 11 e a 67/8 c. em 12, 14 o 15. 

Na bolsa as cotações subiram de 5,55 c. , no dia 2; a 2,80, no dia 5 ; sendo 
esta a cotação mais alta da quinzena, depois foram calando constantemente e sem 
reacção, até que no dia IS se registrou a mais baixa 5,20 c. 

Foram vendidas 733.000 saccas, contra 634.000 na quinzena precedente. 

Na Bolsa do [lavre os preços subiram a 40 francos, ern 2; a 41,25, em 5, 
baixando sempre datei por demite até 30,75 c., em 14 ; mas fechando 37 francos 
no dia 15. 

Vendas 557.00a saccas, contra 325.000 ditas na segunda quinzena de de-
zembro. 

A Bolsa de Hamburgo abriu a cotação de 32 pfennigs. que se elevou até 
32,75, em 5 ; para depois ir declinando até 29,25, em 14 ; em 15 houve ligeira
reacção, terminando a quinzena com a cotaçiio de 30 pfennigs. 

l'enleram-se 415.000 saccas, contra 138.000 ditas na quinzena anterior.

notlia dia142. 
Em 13 louvo

As coaçõess Bolsa de Londres subiram a 31 s. 9 d
; a328 6 d.no dia 5 ; a partir de então baixaram sempr.e ate 29 s., 

. 
n 
, o

pnuona reação, vigorando o preço de 29 s. 6 d. 
Vendas da, quinzena 144.0)0 saccas, contra 70.000 ditas na ul tima quinzena de

dezembro. 

Total das vendas nas quatro bolsas aqui declaradas 1.849.000 saccas, contra
1.167.000 ditas na quinzena anterior. 
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2 71 QUINZENA 

Em Nova Yorh 0 n. 7, disponivel, foi cotado a 7 r. liiira durante toda a 
quinzena, com excepção (km dias 1G o 17 Cm que. o foi a r; 7, e. e nu dia 2-4 em 
que alcançou a cotação de 7 1/8 c.

Na bolsa os preços subiram a 5.2-1 c., nu dia lei; a c., nes dias 2::. :ri, 
26 e 30, tendo vigoradO nos demais dias os seguintes : 5.30 c., em 19 c-, 
om 17, 18 e 21 ; 5.45 c., em 29 ; 5.50 c., em 22, 24, 28 e :;(/. 

Vendas 725.000 saccas, contra 733.000 ditas na quinzena ariu:rior, O que perfaz 
o total do 1.458.000 saccas cm. janeiro, contra 1.360.000 ditas em dezenibro. 

Na Bolsa do ilat:re os preços subiram a 37 francos, em le; ; a 30 francos. em 
31, tendo sido os dos outros dias os seguintes : 38, em 18 1! ; em 1 7 ; 
38,75, em 22; 39, em 23, 24, 23, 26 o 29 ; 39,25, em 30 e :39.75, (II) 

Venderam-se 608.000 saccas, contra 557.000 na quinzena pree, . lente, ou se.iain 
1.165.000 saccas em janeiro, contra 921.000 ditas ein dozembrn. 

O preço mais baixo registrado na Bolsa de Ilarnliargoo foi de 29 pfennig.s, em 
16 e o mais alto 32,25, ern 28 e 31 ; nos outros dias vig. oraram os que ge se;i-uem
29,75, em 17; 30,23, em 18 o 21 ; 30,53, em 22 ; 30,75, em 19 ; 11, viu 23 e
31,25, em 24, 26 e 29 e 31.50 em 3!). 

Foram vendidas 472.000 saccas, contra 415.030 ditas na quinzena a f.. .rior. 
sommando as vendas .em janeiro .ern. 837.000 saceas, contra 607,00!) di las cuia 
dezembro. 

Na Bolsa de Londres as cotações extremas foram 28 s. o (1.1 em o 31 S. 
6 d., em 31, tendo vigorado nos demais dias os seguintes : 20 s• 3 Il. , 'In ,,

29 s. 6 d., em J7 e 21 ; 29 s. 9 d., em 19; s., em ; s. d , "In ‘'' ; 
308. G d., em 23, 25, 26 e 29 o 31 s. 3 d., em 28 e 30. 

Vendas da quinzena 174.000 saccas, contra 144.000 ditas na anterior, ou 
sejam 318.000 saccas em janeiro, contra 237.000 ditas em dezembro.

Total das vencias nas quatro bolsas acima nomeadas 1.970.000 ~cor". 
1.849.000 ditas na quinzena anterior, perfazendo uni tot.i I d em o :3.328.000 saecas 
janeiro, contra 3.125.000 ditas em dezembro. 

contra 

fretes do 

la QUINZENA 

Londres  40 shil. 
Liverpool   35 shil. 
Antuerpia   40 shil. 
Hamburgo   -10 81111. 
Bremen . . . . . . . . . . 40 sbil. 
Havre   40 frs. 
Bordeos . . . . . . . . . :35 frs. 
Marselha   40 frs. 
Cienova  35 frs. 

Trieste   40 shil. 

Nova York  35 e. 
Nova Orleans  35 C. 

2 01 QUINZENA 

Londres  40 shil, 
Liverpool   35 sbil. 
Antuerpia   40 shil. 

- Flo,tCurgo   40 shil. 
Bremen 40 shil. 
Havro   41) frs. 
Bordéos  40 frs. 
Marselha   40 frs. 
Gonova  40 frs. 
Trinste   40 shil. 
Nova York  35 c. 
Nova Orleans .   35 c. 



A LAVOURA 57 

1 

Merert,ticr. inonetario em ja,m.eiro de 1907 

CAIXA. DE coNvEasÃo 

Existencia. em 31 •do janeiro ultimo : 
Libras esterlinas   3.815.187,10 
Franco,:   2.013.0130 
Marcos   4..170 
Dollars   480 
Liras  40 
Coroas austriaeas   430. 

10 
J 

2J:590$000 

Pesos argentinos  
Pesetas hespanholas  
Ouro nacional   . . . 

O cambio em. janeiro. de 1907 

l a QUINZENA 

O mercado esteve calmo, mas bem sustentado, apezar de ter sido muito 
restrictõ o movimontd. Os negoelos foram realis idos a 15 3/8 a 15 15/32 d. para 
as letras bancarias, e de 15 7/1(i a 15 17/32 d., para outro papel. O valor 
officia1 de mil réis, papel, foi de 751 reis ouro. Agio 75,25 a 75,61 vo . Soberanos 
15s5,:7 a 157;610, e fera da Bolsa 1%025 a 16$05). 

Extremos das cotaclies officiaes : 

Londres 90 d/v 15s:.63/188 
» 
a 15 13/32 d. 

Paris 93 d/v . . . . . . $623 
Hamburgo 00 d/v. . . . . S' 761 » , 8768 

1») 
.633. :, 

353 
'baia 3 d/v  ‘ ;') 
Portugual 3 d/v . 357 ,.; 
Nova York, á., vista   3. ?i;1 » 3s281 
Valçs, ouro  1$774 » 1$777 

O valor °Melai de mil réis, papel, foi do 571 reis, 
75,61 %. Soberanos .1W587 a 15;6l0 e fera da Bolsa 10$025 

Extremos das cotaçb'es officiaas : 
Londres 00 d/v   15 3/ 8
Pariz 90 d/v .   A619 

V674 Hamburgo d/v. .   V374 
ltalia, 3 d/v .629 
Portugal 3 d/v  353 
Nova York, á vista ',1.,5;258 
Valos, ouro 1d;774 

ouro. Agio 75,25 a 
a 16.j050. 

a 15 13/32 d. 
» $623 
• $768 
• :=;633 
» 357 % 
• 3282 
» 1$777 

Extrahido do serviço commereial do Jornal do Commercio. 

T'roduetos Tropiertes em I..dondreta a ;20 de novemlbr“ ,
de 1.5)07 

Aloes 15 a 60 
Araruta ---. 2 1/4 d a 2 3/8  
Guttapercha-1/5 a 2 sh.  
Cera de abelha 7 e 10 s. a e 7 e 15 s.  
Caca0-66/ a 82/  
Cardamomo-11 d. a 3/  
Café Jamaica-42/ 
Algodão-6,45 d 
Toranja-7/ a 10/ 
Bananas 4/ a 4/6 . . . . . . . . . . . . .
Limões 3/ a 3/3 . . . . . . . . . . . . . . 
Laranjas-8/ a, 10/ . . . . . . . . . . . • . Abacaxis-1/6 a 6/4  
Gengibre-57/ a 64/   • •Mel-201 a 20/6 . . . . . . . . 
Noz de kola-2 1/2 d. a 6 d . . - . . . . . . . . 

829 

• • 

por eut 
x. libra 
• » 
» cut 
» » 
» libra 
» cut 

libra 
» caixa 
• cacho 

por caixa de 200 

cada Eructo 
por cut 

» » 

» libra 
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Sue° de limão-10 d. a 1/2  
Pimentão-2 5/8 a 2 3/ 4 d 
Rum Jamaica-2/2 
Assucar cristalisado amarello-16/ a 17/6 

1è Mascavo-11/ 2 15/ 
» Mclalos —1 I/ a 11:6 

1,0v gallão (415 
I I bra 

• gallão 
• cot 

• » 

.-Nova-•3(orlz 30 (10 nove )1.4, dc 1  t )(-3"

Cacão-14 1/2 c. a 19 c 
Coco —31 e. a 34 c 
Café Jamaica ordinario-8 1/4 c. a 8 7/H 
Gengibre-10 e. a 11 c 
Pelle de cabra-49 e. a 61 c.  
Toranja —$1,25 a $2,00  
Laranj33—$1.50 a $2,00 . . . • 
Piment6os-5  
Assucar usina-060-3 2/ 3 e  

» Mascavo-83o-3 1/3 e  
» Melado-991-3 3/32  

• 

RI HLIOGI IA 

por libra 
» milheiro 

libra 

caixa 

• libra 

» 

Sobre a =3. 

Recebamos durante o mez de janeiro ultimo as s sguintes publicaoes: 

Lu Ilacienda, de Buffalo. — Segundo tomo, n. 3. 
India Rubber 1Vorld, de New-York. — Vol. XXXV. D. 4. 

The Louisiana Plantar. — Vol. XXXVII. ris. 43 a 2ri. 
The Live Stock Journal, de Chicag,o.— Vol. 44, ns. 23 a 26. 
The Soulltern Plantar — Vol. 67, n. 12 e o n. 1 do vol. 02. 
U4ivercity of Viwonsin Agr. Eop. Stati3n-- Boletins : 137, 138 e 141. 
Agrieultural Experiment Station of the Rhode Island Galega of Agricultura and 

Mechar:ia Arts — Boletim ri. 114. 
The Pensylvania State Galega Agricultura Experimenta Station — Boletins: 80 

o 81. 
Agricultura Experinzent Station of the Louisiana State Univers'ty and A. & M. 

College — BoletinJ: 87 o 83. 
U. S. Departmsni of Agricultura Bureau of Chemiçtry — Boletim n. 102. 
Experinaent S:ation Record (U. S. Department of Agriculture).—Vol. XVIII, 

n. s. 2 o 3. 
Contributions of lhe Unites Mates National Jferbarium — Vol. X, Parte 

13ulletin Misce 

Monthty Bulletin of Me, International Bureau of the American Republica — 
Vol. XXIII, novembro de 193G. n. 5. 

Ns. 8 e 
dc 1908 

The 

InformaUons do- J. )yal ifftanie Gardens, Kew. 
— 

The Agricultural Journal of the Cape of Good Hope — Vol. XXIV, EIS. 5 e 6. 
The Agricultura News, do Barbados — Vol. V, n. 120. 
The Gazwite, do Zanziba,r — Vol. 15, n. 774. 
The Journal of 

Parto IX. 
Lhe Supero Agricultura) euliege, do Saporo (Japão) —Vai. II,

The 13"116"4 of the College of Ag •iculture, da Tokyo Imperial University 
(Japão) — Vol. VII, ri. 2.

III, de janeiro do 1907. 
— Annales de t'i"cole Nutionale d'Agr:culture de ~fp:aliar Tomo XI, fasciculo 

(*) Nota. O eui vale cerca do 0 1-il • a .e (hl .1) — 16000, o 4. (shilling,) = 800 
• o d.. (dinheiro) (so réis  °s,  • 



A LAVOURA 

La Semaine• - 2(3.0 anno, n. 1338. 
L'.1piculleur - 51.° anno, n. 1. 
Le Mois Agricole - Anno 1.0 n. 1. 
L'E'leveur. -22 0 anno, ns. 1147 o 1148. 
Dalletin de la S.ociéld des Vi:icullcurs de France et d'Ampelographie.- N. 1, de 

janeiro do 1907. 
Blatelfn du Syndicat Central des Agriculleurs de France.- 20° anuo, ns. 4(39. 
La France Coloniale.- 10° anuo, n. 24 e 11° n. 1. 
Revista Vitivinicola Argentino. - Anuo 111, n. 
Revista Iilensual de la Cantara Mercantil, do Avellaneda, (Rop. Argentina).-

Armo VII, n. 75. 
Revista Ilustrada de la Zapateria, do Buenos-Aires.- Armo VII, n. $5. 

Revista de la Asociación Rural 41 Urugutty. - Anno XXXV, n. 24, o anuo 
XXXVI, n. 1. 

Males de la As.:ciación de Ganaderos. - Anno 20, n. 17. 
Boletin de la Socieclad Nacional de Agricultura, do Santiago (Chile). - Vol. 

XXXVII, it. 32. 
Boletin de la. Sociedad de F mento Fabril. - Anno XVIII, n. 12. 
Bo'etin de la Socie.lad Agrícola. dei Secr., de Concepcion (Chile). - Vol. 

VII, n. 1. 
_Doletin Oficial de la Secretaria de Agricultura, Industria y Comercio, da 

Rep. do Cuba.- Vol. ns. 6 o 7. 
Revista del Minislerio de Obras Publicas y Fomento, da Rep. de Colutubia.-

Anuo I, Torno I, n. 9. 
Revista Nacional de Agricultura, de Bogotá-- Anno I, n. 15. 
El Agricultor Peruano. - Anno IX, ns. 157 a 160. 
Boletim da Real Associação Central na Agricultura Portuguesa.- Vol. VIII, 

n. 9, 
Portugal Agrícola,- IS° armo, ri. 1. 
Bo:letino Tecnico deita Coltivazione dei Talzacchi, do R. Istituto Sperinientale 

di Scafati ( Salerno ). - Ano.) V, ns. 1 a 5. 
L'Art dei Pagés- Anno XXXI, ns. 829 e 83). 
O Economista Brazile•fro.- Vol. I, n. 25. 
Boletim do Comild Central dos Syndicatos Agrico:as dl s Estados Assucareiros.-

Anuo II, n. 3. 
Annacs da Academia de Medicina do Rio de Janeiro.- Tomo 71. 
.jornal dos Agricultores, tia Capital. - Anno VII, n. 1. 
B....tetina da Intendencia Municipal, desta capital.- Armo XLIV, julho a 

setembro. 
Brazilian Review. 
E'toile du Sial. 
Revista Cominercial e Financeira, 
O Amigo da illocidade, etc. 
Estatisiica De»zographo Sanitaria, boletins mensa.es o hebtlom&darios. 
Revista Agric Jia, de S. Paulo. - N. 133. 
Boletim. da Agricultura, do Estado do S. Paulo.- 7a sêrie, n. 12, 
O Criador Paulista.- Anuo 1, n. 12. 
Bolletino della ~era Italiana di Commercio ed Arti in. São Paulo. -Anno V, 

n.37. 
Revista Aeacl,nziea da Faculdade de Direito do Recife.- Anno XIII. 
Boletim. Mensal da Associação C»nmercial de Pernambuco.- Atino II, n. 40 
Boletim, da união dos Synd.catos Agrícolas de Pernimbuco. - Anuo I, n . 1:
Revista Agrícola, de Aracajti.- Anno 111, ns. 47 o 48. 
Revista Agrícola, do Alagoas.- Anuo n. 6. 

H. 
lo Carneiro de 

H. A. Alford Nicholls. Esta 
obra 

por 
eoplu 

Mendonça e 
Pequeno Tratado de Agricultura 

obra traduzida do francos p.do Sr. , 
impressa a expensas do governo do Pernambuco constituo Unia, boa contri-
bui0-0 para a nossa agricultura.

Relatorio da Sociedade Brasileira para Animaçlro da Agricultura 
- 1903 o 19,6. ns,ociedad 

Rural s antamcina. 6n Exposição Nacional Ganadera, Agrícola o Industrial. 
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University of Visconsin — Twenty secunti normal report. 
Relato?* da Secretaria de Eálado dos Neyocios das 04ras Pallicas — (Rio 

Grande do Sul) — MG. 
Relatorio apresentado d Camara 31anicipal de PeIropotis pelo seu presidente 

•• Dr. Axtitur de Sd Earp, em Janeiro de 1007. 
Relatorio apresentado á Coroara .111Anicipal de Calaguaz,!s pelo agente exe-

cutivo Coronel Joaquim Comes de Araujo furto. 
Orçamento do raunicipio dc Santa Boda para o asno dc 1907. 
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ó 

2ALENDARIC arnunA. 

DO 

O mez de Janeiro é, nos EstadOs Centro—merislionaes do Brasil, o 
mez das grandes invernalas o do fortes calores, acontecendo ás 
vezos em seu decurso, haver dias seguidos de grando calor sem 
chuva alguma—é o veranico. 

O veranico é o terror dos agricultores do centro e sul do paiz. 
Tudo destroe o pertuba, liquida.nslo por cunpleto as roças de 

milho e arrozaes. 

No Norte do paia ainda. se cortam c ninas de assucar e come-
çam-se as roçadas para as pla.nta.T:ins de inverno, as quaes vão de 
Fevereiro a Maio; no sul é o mez do amadurecimento das frustas tro-
picaes o europeas. 

Assim é que se colhem em Janeiro: as uvas, os pecegos, as 
ameixas, as maçãs, as pêras, os kakis, os damascos, as cerejas, os 
abacates, as mangas, as goiabas, os araçãs, as guabirobas, mamões, 
pinhas, o as anonaceas em geral, romãs, jacas. jambos, bananas; ainda 
ha abacaxis atrasados, cajils atrasados, etc., etc. 

Neste mez o milho plantado cedo começa a madurar. 
Além das colheitas do [metas, ha outras occupações para os la 

vradores, corno sejam, pequenas queimadas (quando ha veranico.) 
lavoura da torra para as plantações de fim de Janeiro a Abril, etc., etc 

Neste mez prepara-se terra para o plantio do feijão do tempo 
que se planta do fim de Janeiro a Março. 

Ja não se cortam madeiras e não se castram animaos e nem se 
incubam ovos. 

Nas regiões mais frias onde costuma cahir geada começam-se 
as plantações de foijão desde tini de Janeiro; Ilazem-se pequenas plan-
tações de calinas, de mandiocas o inicia se a semeadura das hortaliças, 
era lotar que so possa abrigar á vontade. 

Do que fica dito deve se concluir que Janeiro é o moa das frustas 
e dos primeiros plantios do inverno. 

No Rio Grande do Sul ter,nina-so em começo de Janeiro a colheita 
do centeio, do trigo, da ceva, da aveia o da batata. 

S2)— Rio do Janeiro — linpronsa Nacional — 15-'07 



• 



1 
1 





• . • . 
- ' • . • 

• Err..ée&rr-c.T Tos. 

CAPIT I* 1..0 II 

1)05 Sele I0g 

• 

• 

. • , 
" • 
, 

Art. 8." A sociedade admitte as seguintes categorias de socios : 
Socios elfectivos, correspondentes, honorarios, benemeritos e associados.

:.° Serão socios etlectivos todas as pessoas residentes no paiz que forem • 
devidamente propostas e contribuirem com a joia de 15$ e a annuidade de 2.0$000 

." Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residencia ou 
sáde no estrangeiro, que forem escolhidas pela 1:)irectoria, em reconhecimento dos seus 
=ritos e dos serviços que possam ou queiram prestar á sociedade. 

p;* 3.° .Serão socios honorarios e benemeritos as pessoas que, por sua dedicação e 
relevantes serviços, se tenham tornado benemeritos á lavoura. 

}.`' Serão associados as corporações de caracter officio' e as associações agrícolas. 
lìliaU Is ou confederadas, que contrihuirem com a joia de 3o$ e a annuidade de 5o$000. 

s.- Os socios effectIVOS e OS aSSliciados poderão se remir nas condições que forem 
preceituadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição fixada para esse fim 
ser inferior a dez (io) annuidades. 

•.\1)1T11_,() [N.

DOS SOCIOti 

Art. 18. A sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados, 
quando estiverem quites com dia. 

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres metes após a sua 
acceitação. 

Art. no. As annuidadcs poderão ser pagas por prestações semestraes. 
Art. Os socios e os associados se poderão remir mediante o pagamento das 

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito ele unia só vez e independente da joia, 
que deverão pagar em qualquer caso. 

Art. ne. Os socios e associados não poderão votar, nem poderão receber o diploma 
sem terem pago a respectiva joia. 

i." O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante 
a apresentação de 20 socios, desde que estes tenham igualmente satisfeito aquellas 
contribuições. 

a.." Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos 

nos termos do paragrapho anterior. 

3." Serão considerados benemeritos os socios que fizerem donativos á Sociedade, 
a pattir. da quantia de um conto de réis. 

• 
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